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PORTO 48 DE OUTUBRO. 


CONTRIBUIÇÃO INDUSTRIAL. 


Vai-ss reconhecendo praticamente a ex- 
cellencia da nova loi pars regular o lança- 
mento da contribuição industrial, O syste- 
ma é sem duvida o mais liberal e equitativo 


que possa dar-se, é só uma mó execução | 


póde fazúl-o desacreditar. 

Nos jurnaes de Lisboa apparece uma ou 
outra eeclamação contra o trabalho resul- 
tante da reunião dos diflerentes gremios , 
mas sinda se não lembrou alguem de cr- 
guer voz contra a lei. 

Do mesmo modo no Porto a lei agra- 
da, e ratas tem sido as reclamações que 
tenham chegodo até á imprensa. E tom- 
bem diminnto até hoje o numero das re- 
clamentes, que se tem contentado com in- 
terpor o seu recurso ordinatio contra a quo- 
ta lançada pelos classificadores, dispensan- 
do-se de dar conhecimento ao publico da 
sua reclamação. : 

Era de esperar que na primeira vez que 
a lei se executasse oflerecesse dificulda- 
des, e não se podesse conseguir um traba- 
lho perfeito. Não o será por certo aquelle 
a que se está procedendo, mas as diflicol- 
dades não tem sido taes que não po-sam 
desvanecer-se para o futuro lançamento. 

A nova lei de contribuição industrial 
repousa em duas bases fundamentses, que 
devem dar a um tempo o resultado para 
a despeza publica e a igualdade relativa 
entre os contribuintes. Estas duas bases 
são a verdadeita classificação do contri- 
buinte e a sinceridade e consciencia na 
repartição. A classificação do contribuinte 
é no coméço incumbida ao escrivão de fa- 
zenda. Nesta operação é muito p ssivel 
Uarem-se desigualdades que a lei não quer. 
E" natural ao contribuinte o desejo de ser 
introduzido na classe de menor taxa. Sendo 
este desejo deseulpavel, mas não justo, é 
necessariu que deixe de ser salisfeito. 

Para os classificadores não deve haver 
consideração que faça demovêl-os da po- 
sição integra que a lei lhes confiou. Nem 
a afleição nem o odio devem possuil-os. 
Eleitos pelo seu gremio como conhecado- 
res dos circumstanciss pecunisrias de cada 
individuo da classe, só lhes cumpre a in- 
teirezo do justiça e da probidade no modo 
de realissr a repartição das quotas. 

Somos informados de que ba alguma 
cousa a emendar na classificação. Ha indi- 
viduos no presente lançamento mal collo- 
cados, quer seja porque a sua posição exija 
classificação de taxa superior, quer seja 
porque a lei, não designando bem certas 
e determinadas profissões, obriga a collo- 
car individuos em classe de laxa superior 
ás possibilidades deles, t 

A primeira bypothese hir-se-ha reme- 
diando nos seguintes lançamentos. Para 
obriar á seguoda tem os escrivães de fazen- 
da obrigação de solicitar do governo as 
recisas instrucções, porque a bellesa da 
estáem que a contribuição se distribun 
na proporção dos teres decada contribuinte. 

A portmia do ministerio da fazenda do 
primeiro do corrente já habilita os gremius 
a chamarem á inscripção na maltiz os in- 
dividuos da classe, que porventura não te- 
nham ido n'aquella incluidos, authorisan- 
do os escrivães de fazenda a cunfecciona- 
. rem listas addicionaes, para fazerem parte 
da matriz. PE Pe pr k 

A lei deve ser igual para todos, e ella 
- deixará o ser com postergação dos prin- 

cipios ds justiça seno passo que parte dos 
cidadãos concorre para ns necessidades do 
Estado outra parte éaliviada da contribuição- 

Não temos ouvido murmurar contra os 
elassificadurescom motivo justificado. Coube: 
lhes uma missão desagradsvel por ser a 
primeira vez desempenhads. Continusndo- 


UM MOTIM NA CEM ANNOS. 
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ONICA PONTUENSE DO SECULO Xv. 
“PoR 


Arnaldo Gama. 
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(Continuado — do n.º 238.) 
oi 


Até que aqui no teu seguro porto, 
Cuja brandurs e dôce tractamento 
Dorá saude a um navio, e vida a um morto, 
+ Nos lrouxe a piedade do alto assento. 
” us 


se a execução da lei, tomando todos 
contribuintes interesse por ella, tão cons- 
titucional « equilstiva como é, a reparli- 
ção ha-de vir a fozer-se sem que uma só 
queixa se faça ouvir. 

O primers e grande resultsdo conse- 
guiu-se, e foi elle a convicção publica de 
que o systema actual é o preferivel. 


—— 


Bocumentos 
RELATIVOS Ás ACCUSAÇÕES FEITAS A9 CONSUL, 
GERAL DE PORTUGAL NO RIO DE JANEIRO, 
O BARÃO DE MOREIRA. 
(Continuado-do n.º 238) 
CONSULADO DE PORTUGAL 


Os defensores gratuitos do snr. de Mo- 
reira, desesperados por não poderem jus- 
tifical-o dos factos de que s. exe." é ac- 
cusado, e depois de cuspirem o insulto em 
todos os porluguezes que não pertençam 
ao limitado circulo dos seus capachos, fo- 
gem da questão para alirarem-se deses- 
peradamente n'vm terreno inconveniente 
e quiçá melindroso. ? 

Não é só o desleixo ou a fraude, deque 
foram victimas esses dous miseraveis por- 
tuguezinhos, o que tem causado tanta ce- 
leuma e faz levantar brados de indignação 
contra o consulado portuguez; são os seus 
actos precedentes, de que jámais se justi- 
ficou, e porque é preciso bradar bem al- 
to, para que aos pós do Ihrono de Sus 
Magestade Fidelissima chegue um ecco so 
menos. 4 

Ninguem screditará que essas corres- 
pondencias, falssmente attribuidas a filhos 
deste paiz ho: leiro e amigo, sejam re- 
digidas per individuos que O snr. de Mo- 
reira não conheça. E como consente s. exc.? 
que assim se pratique entre irmãos e ami- 
gos? U meio de que por ultimo lançaram 
mão os defensores do snr. de Moreira éa 
prova mais evidente de que desesperaraio 
da sua causá, e n'este casu tudos os meios 
são bons (para s. s.º), comtanto que se con- 
sigam os fins; levam a questão ao pento 
em que seja preciso intervir a authorida- 
de do paiz, e depois... pedra em cima. Se- 
ja como fôr, continue ou não o sar. de Mo- 
reira na sua posição vuflicial, essas corres- 
popdencias que, para o defender, incitam 
contra nós [a gente baira, já se sabe] a ani- 
mosidade de nossos irmãos, é um verda- 
deiro corpo de delicio que o condemna na 
opinião publica, e prova claramente até que 
ponto podêmos contar com a paternal pro- 
lecção de s. exe.” 


O bracarense. 


CONSULADO PORTUGUEZ 

Triste espectaculo vai dando o sor. ba- 
rão de Moreira. Ante-hontem procurava o 
consal portuguez os meninos que annos ha- 
via esquecido nos sertões de Cantagalo ; 
hoje procura na rua da Quintanda o sor 
Francisco Fernandas da Silva, que nunca 
quizera ouvir quando esse desventurado pai 
lhe pedia remedio a seus graves desgos- 
los |! | Com se explicará este proceder ? 
Não sabemos. 
Em vista destes factos 0 snr. barão teme 
a imprensa, ainda bem ; mas será nêces- 
sario que lha fallem sempre pela trombe- 
ta da imprensa para dar ouvidos aos la- 
mentos das suas viclimas? Quando volta- 
rão a esta capital os quarenta e oito clan- 
destinos que foram companheiros dos dous 
esqueletos? Quererá que lhe atordoemos os 
ouvidos com o tal bigorna dos seus amou 
cos? Que fim tiveram os clandestinos do 
«Monteiro 2º», que, segundo informações 
do consulado, foram remettidos por dezoi- 
to mezes, e são passados vinte e cinco me- 
zessem voltarem? Que vergonha ! Il Terão 
de vir esses desgraçados gritar contra o con- 
sulado, coma gritou hoje Francisco Ferasn- 


aro 


Depois pôz-se a olhar os dous amantes 
com a mais radiante expressão de felici- 
dade, metteu a mão de Laura na mão de 
D. Manoel, contemplou-os assim um mo- 
mento, e com os olhos banhados das pri- 
meiras lagrimas, que ha muitos annos cho- 
rava. Por fim voltou-se pars o sargento, 
e disse-lha com a expressão da fortaleza, 
de que a alma se sente inspirada quando 
se é verdadeiramente feliz: y 
— D. Loiz de Csrvalho, de junto d'esta 
felicidade desafio o teu rancor. 
Depois contemplou, por mais alguns ins- 
tantes, os dous amantes, que estavam ajoe- 


lhados aos pés d'elte, enlaçados nos braços 
A dôce conforto, pé , Gê ç: 
nom Ú ASS EM um do outro, e disse-lhes em voz dôce e 
' “Nos déites. E vês aqui, se attento ouviste, |que reflectia tods a ventora de que se sen- 
- Te contei tudo quanto me pediste. tia possuido : 


camões Lusindas. v. 85. 


Alvaro Martins disséra as palavres com 
que fechei o capitulo antecedente em voz 
de entonsção sobrenatural. | 

Depois de as dizer, o desgraçado, co- 
mo fulminado pela revelação que fizéra, 
eshiu com desalento sobre a cadeira, que 
estava junto d'aquella em que Laura se 
senti Esto, malo ouvira, estremecêra, 
efitóra-o espantada; depois escorregou para 
os pés d'elle, cahiu de joelhos, o pôz-se a 
contemplal-o com viva expressão de ternu- 
ra é quasi com adoração. 

D. Manoel recuára impressionado como 
se vira diante de si um espectro; depois, 
dominsdo pelo repentino d'squella resur- 
eição e pela expressão da dôr magestosa, 
“que resplandecia no rosto d'aquelle infe- 
lizggfoi-se aproximando sem o desfitar, e 
por fim ajoelhou junto de Lavra, circulou 
com um braço o corpo da pobre menina, 
e pôz-se a olhar com respeito, mas como 
fascinado para elle. ) 

- Em quanto a Manoel, esse ficou recos- 
tado é commoda, impassivel e sereno, e com 
o rosto sevéro e carregado, a contemplar 
equelle grupo. 


. 


— Meus filhos... meus queridos filhos, 
agora, que sabeis quem sou, é necessario tam - 
bem que saibaes bem a fundo a minha mal- 
fadada historia. D. Luiz, — continnou, vol- 
tando-se para elle — perguntaste-me muitas 
vezes quem era o plebeu e obscuro sar- 
gento Manoel da Costa; vaes sabêleo por 
fim, vaes ourir a triste historia da minha e 
da tma familia. Depois de a saber, has-de 
amaldiçoar a curiosidade, desgraçado! 
Alvaro Martins, ou antes D. Francisco 
da Cunha, visto que n'esta oceasião elle 
proprio se apresenta sem disfarce, ficou 
por alguns minutos callado, como a coor - 
denar as ideias, e por fim continuou d'esta 
maneira : 

— O penaltimo conde do Sardoal teve) 
spenas dous filhos — um filho e uma filha | 
O filho fui eu, que nasci predestinado para 
quebrar misersvelmente uma varonia illus 
tree ininterrompida durante doze seculos ; 
a filba foi tua mãi, minha querida Laura, 
que veio a este mundo eom o triste con- 
dão de pagar com a desgraça a glória de 
continuar nos seus descendentes a repre- 
sentsção de um grande nome. 


homem sustéro, rude e imparioso, como o 


— Vêde, já o sabia! — disse com amar- 
Lora encisco da Cunhe, apontendo pa- 
1º elle, 


deviam ser os despoticos e turbulentos ri- 
cos-homens, de quem se ensoberbecia de 
ser descendente. Iguslava em forças Di- 


— D. Pedro da Cunha, meu psi, era/ 


des? Responda .o consulado a esta per- 
gunta innocente que fazem em nome d'es- 
ses desgraçados que vão ficando presos, 
como os filhos do Fernandes. Nós quere- 
mos justiça, e não atacaremos o consula- 
[do quando nos dê respostas calhegoricas. As 


cão, e para eilas chamemos a dos portu- 
guezes. a B 
| 


CONSULADO DE PORTUGAL. 

A caridade do consul de Portugal leva-o 
ao kalendario dos santos novos. 

Hontem dizem-nos que procurára o in- 
feliz pai que narreu por este jornal a sor- 
te de seus filhos, e que breve pedirá sepul- 
tura em algum cemiterio ; tal é o estado em 
que se achã—para o prender........... 

Leve-o, snr. consul, mas mande logo o 
esquife. Seja caridoso. A correcção, ou xa- 
drez da policia, são oplimos bospilaes... 

avante: os artigos 1.ºe 43.º do regu- 
lamento consular não se entendem com os 
desgraçados. E 


DOCUMENTO N.º 15 

Publica fórma .—Quitação da quantia de 
9378000 reis, passada ao snr. José Ferrei- 
ra Gonçalves. — 4os 11 dias do mez de mar- 
ça de 1853 compareceram n'este consula- 
do geral os snrs. Clemente Joaquim dos 
Santos Pinto e €.º, tendo feito entrega da 
quantia de 9378000 réis em virtude de or- 
dem que receberam dos snrs. Manoel José 
Fernandes Pinheiro e €.º, e por conta da 
snr. José Ferreira Gonçalves, residente na 
fazenda do Bom Retiro, no municipio do 
Rio Claro, sendo a referida somma prove- 
niente da liquidação do espoliv do subdito 
portugu:z Manoel Pereira Fernandes, de 
que tomou corta por minha ordem, em 
virtude do regulamento imperial de 8 de 
novembro de 1851. E para constar onde 
convier passei a presante quitação ssllada 
com o séllo do consulado geral. Rio de 
Janeiro, 11 de março de 1853.=Jvão Ba- 
plista Moreira, consul geral. —Estava osêl- 
lo das armas do consulado geral de Portu- 
gal no Rio de Janeiro. — Nada mais con- 
tinha o documento que me foi apresenta- 
do, ao qual me reporto, e d'onde bem e 
fielmente fiz extrahir a presente publica fór- 
ma, que conferi, e achando conforme sub 
screvo e assign9 em publico e raso. Rio de 
Janeiro, 15 de maio de 1861.—E declaro 
em lempo que a firma do consul João Ba- 
ptista Moreira achava-se reconhecida em 
data de 15 do corrente por mim tabelião. 
—Eu Mathias Teixeira da Cunha, tabellião, 
que subscrevi e assigno em publico e raso. 
— Em testemunho de verdade=0 tabelião, 
Mathias Teixeira da Cunha. 


DOCUMENTO N.º 16 
-Publica fórma.— HI.mº snr,.— Tenho a 
satisfação da accusar a recepção do seu of- 
ficio de 28-do mez passado, pelo qual me 
faz sciente de ter effzetuado a cubrança de 
ambos os creditos que pertenciam ao fina- 
do subdito portuguez Manoel Pereira Fer- 
nandes, e que por isso desejava v. s.º que 
se lhe designasseuma authoridade d'esse mu- 
nicipio a quem devo fazer entreza de tado 
para ficar desonerado, passando-lhe recibo. 
Permitta-me v. s.? que lhe diga que anti- 
gamente assim se prelicava, porém depois 
do novissimo regulamento imperial de 8 de 
novembro de 1851, e decreto de 9 de de- 
zembro do mesmo anno, são os respectivos 
consules os curadores natos dos“subditos 
das respeelivas nações, e que teem de dar 
contas aos legitimos herdeiros, não entran- 
do mais as heranças dos estrangeiros nos 
cofres da nação brazileira, e por este moti 
vo v. -s.º me remelterá o que liver rece- 
bido com a conta respectiva, porque eu 
passarei a v. s,º a nacessaria qnitação le- 
gal para sua descarga e segurança, mos- 


Da 


[cousas do consulado precisam séria atten-,| 


Jorto. 


N.' 239 


trando que o dinheiro entrou no cofre Q'es- 
te consulado geral. —Rio de Janeiro, em 5 
de fevereiro de 1853=João Baptista Morei 

ra, consul geral — 11.ºº nr. José Ferreira 
Gonçalves. — Fazenda do Bom Retiro, mu- 
nicipio do Rio Clsro. — Estava o sêllo das reaes 
armas do consulado geral de Portugal no 
Rio de Janeiro. — Nada mais continha uv do- 
comento que me foi apresentado, ao qual 
me reporto e d'onde bem »ficlmente fizextra- 
bir a presente publica fórma que conf-ri, e 
achando conforme subscrevoe assigno em pu- 
blico e raso,— Rio de Janeiro, 15 de maio de 
1861 —Eu Mathias Teixeira da Cunha, label 

lião, que subscrevi e assigno em publico e 
raso. — Em testemunho de verdade. —O la- 
bellão, Mathias Teixeira da Cunha. 


DOCUMENTO N.º 17 


Publica fórma.— HI.mº snr — Acabo de 
receber o oílicio que v. s.º me dirigiu em 
data de 18 do corrente, pelo qual se di- 
gna dizer-me que, em virtude do regula- 
mento imperial de 8 de novembro de 1851 
e decreto de 9 de dezembro do mesmo 
anno, v. s.º me remeite a quantia de réis 
9378000, que recebi da mão dos surs. Cle- 
mente Josquim dos Santos Pinto é C.?, 
por ser aquella somma o liquido que ren- 
deu o espolio do subdito portuguez Ma- 
noel Pereira Fernandes, que v. s.º tevea 
bondade de liquidar a meu pedido. Aos mes- 
mes senhores entreguei a quitação da men- 
cionada quantia em devida fórms, ea v 
3.º agradeço o incómmodo que teve com 
este particular, e cujo. resultado fui devi- 
do ao sen zêlo e muita probidade. — Deus 
guarde a v. sº? muitos annos. Consulado 
geral de Portugal no Rio de Janeiro, em 
12 de março de 1853. ==TIl,Mº snr. José 
Pereira Goncalves. Fazenda do Bom Reti- 
ro, municipio de Rio Claro.=João Baplis- 
ta Moreira, consul geral. — Estava o séllo 
das armas do consulado geral de Portu- 
gal no Rio Janeiro. ==E nads mais conti- 
nha o documento que me foi apresentado, 
ao qual me reporto e d'onde bem e fiel- 
mente fiz extrabir a presente publica fór- 
ma que conferi, eachando conforme, subs- 
crevo e assigno em publico e raso. Rio de 
Janeiro, 15 de maio de 1861. E declaro 
em tempo que a firma do consol, João Bap- 
tista Moreira, achava-se reconhecida em da- 
ta de 15 do corrente por mim tabellião, 
Mathias Teixeira da Cunha, tabellião que 
subscrevi e assigno em publico.=Em les- 
temunho de verdade.=0 labellião, Mathias 
Teixeira da Cunha. 


DOCUMENTO N.º 18 


Publica fórma. — Recebi do exe.M con. 
selheiro barão de Moreira a quantia de 
9378000 réis, que tinha depositado em sua 
mão, pertencente á herança de Manoel Pe- 
reira Fernandes, fellecido na fazenda do 
iro, municipio do Rio Claro d'esta 
Rio de Janeiro, 8 de maio de 
1861.= A rogo de Joaquim Machado de 
Avila, João Baptista Martins.=Como tes- 
temunhas Ricardo de Sousa Machado = 
Cyriaco Marques das Neves. — Reconheço 
verdadeiros os signaes supra, feitos peran 
te mim.— Rio, em 16 de maio de 1861. 
— Em testemunho de verdade. — Estava o 
signal publico. — Antonio Joaquim de Can- 
tanhede Junior. — Nada mais continha o do- 
cumento que me foi apresentado ao qual 
me reporto e d'onde bem e fielmente fiz 
extrabir a presente poblica fórma que exa 
minei, e por achar conforme subscrevo e 
assigno em publico e raso. — N'esla cidade 
do Rio de Janeiro, aos 21 de maio de 1861. 
— Eu, Mothias Teixeira da Cunha, tabel- 
lião, que snbscrevi e assigno em publico 
e raso, — Em testemunho de verdade. — 
O tabellião, Mathias Teixeira da Cunha. 


niz de Mello, conde das Galvess, e em 
coragem André de Albuquerque, os quaes 
conhecêra pessoslmente, e de cuja gloria 
fallava com tão illustro inveja, como era 
exaltado o enthusiasmo com que narrava 
os acontecimentos da batalha de Montes- 
Claros, batalha que consolidou a obra de 
1640, e em que ella, com dezeseis annos 
apenas de idade, cahiu coberto de feridas, 
obrando prodigios de valor, que lhe me- 
receram os elogios do marquez de Marialva, 
e até os da proprio conde de Schomberg. 
Fez depois toda a gnerra da successão de 
Hospanha até á batalhado Almanza. Nesta 
ficou coberto de feridas no campo, d'onde 
foi retirado sómente no dia seguinte e tra- 
zido, despedaçado e quasi cadaver, para 
Lisboa. O abalo, que minha mai soffreu, 
ao vêr o marido n'aquelle estado, adiantou 
a epocha nataral do meu nascimento. Nasci 
quasi abôrto, nasci como devia nascer o 
homem predestinado para joguele de ta- 
manhas e lão ertraordinarias desgraças. 
— O caracter de minha mãi era em 
tudo e por tudo o reverso do genio e da 
indole de meu pai. Como disse, o penul- 
timo conde do Sardoal era duro, imperio- 
so, e naturalmente guerreiro e amigo da 
vida agitada dos grandes acontecimentos ; 
minha mai, pelo contrário, era meiga, pie- 
dosa e lhsna, e só se lembrava da sua fi- 
dalguia, no que iguslava o marido, não 
para se ensoberbecer e tractar duramente 
os outros, mas para proteger os fjbres e 
consolal-os nas afilicções. Esta diferença 
tão salienta de genios tornava se, sobretu- 
do, salientissima na maneira por que os dous 
eram considerados pelo povo, especialmen- 
fe nas povoações onde temos proprieda- 
des. Meu pai era olhado e temido como 
tyranno; minha mãi amada e respeitada 
como santa. 

— Da circumstancia que acabo de apon- 
tar-vos, tambem podeis lirar em conclusão, 


genios tão eppostos não podia ser inteira- 


idade, e ainda mesmo que aquelle genio 
rode fosse capaz de se deixer vencer do 
amor, a idade já não era muito azada para 
elle. O casamento foi puro accôrdo de in- 
teresses de familia, osquses lançaram uma 
pobre menina de dezoito annos de idade, 
que tantos linha minha mãi quando casou, 
nos braços de um velho soldado, de genio 
tarimbeiro, que a recebeu como obrigação, 
que a sua posição social lhe impunha, e 
que em logar do amor e dos carinhos que 
o coração e o genio della enhelavam, 
lhe deu unicamente o respeito profundo, 
mas frio e grosseiro, quea uma senhora 
muito fidalga era incapaz de negar o so- 
berbo descendente de trinta avós noblissi- 
mos, que vivêra desde a infancia nos acam 
pamentos e que nascêra pouco azado para 
ss delicadezas da corte. 

— Este casamento não podia ser, em ver- 
dade, feliz, Meu paí não via na esposa outra 
cousa mais do que uma fidalga ilustre, que 
com elle se unira com o fim de ambos con- 
tribuirem para a continnação de um grande 
nome. Minha mai, essa... Nunca da bôca 
d'aquella santa sabiu uma só palavra, que 
intentasse censura dos ignobeis interesses 
que lhe sacrificaram o futuro; mas aquella 
serenidade riste, que de continuo lhe as- 
sombreava o rosto, aquelle respeito glacial 
e inteiro com que correspondia á frieza e é 
dura austeridade dos modos de meu pai, 
diziam tudo, apesar da msgestade com que 
aquella nobre e santa mulher se esforçava 
por occultar 0 que sofíria, vendo-se obrigada 
a recalcar no coração squelle amor tudo 
poesia, e aquella doçura ang-lical, com 


que Deus lbe formára o espirito. Darante 
| quatro annos a unica compensação que Deus 
'ihe concedeu. foi o amor dos seus pobres, 
(e, perdoem-me ascinzas de meu pai, 8 
! ausencia d'aquelle grosseiro marido, que a 
'abaudonou quinze dias depois de casado, 
(pars ir de novo tomar parte na campanha. 


meus queridos filhos, que a união de dous | Durante este tempo apenas esteve dous me- 


izesem Lisboa, onde viéra a negocios do 


mente feliz. E, na verdade, era assim. Men |esercito, No fim d'elles partiu, deixando s 
pai tinha casado com minha mãi em 1701. d 3 m 
Tinha então cincoenta e nove snnos de | primeiro sorriso que ella lhe viu nos labios, 


“sposa gravida, e promettendo-lhe com o 


N.º 49 

Publica fórma. — Habilitação n.º 38:520 
— Consulado geral de Portugal no Rio de 
Janeiro. — Faço saber que José Nuues da 
Silva, natural da ilha Terceira, d'onde veio 
para esta côrte no brigue escuna «Rival», 
entrado em 8 de dezembro de 1851, cai 
xeiro é subdito de Sua Magestade Fidelis- 
sima, O que comprovou por um documen- 
to que existe no archivo d'este consulado 
geral. — Rin de Janeiro, 19 de janeiro de 
1852. — Signses: idade dezenove annos, 
estado solteiro, estatura regular, cabellos e 
olhos castanhos, testa, nariz, bôca, queixo, 
regulares, barba sem, côr natural. = João 
Baptista Moreira, consul geral. =Por ordem, 
Jusé Lopes de Castro. = Assignatura, José 
Nunes da Silva. — Estava impresso o sêilo 
das armas portuguezas. — Tem titulo a fl. 
94 do livro 4.º n.º 990. — E nada mais se 
continha em a dita habilitação, que bem 
e fielmente fiz extrahir a presente publica 
fórma do original, ao qual me reporto, em 
poder do apresentante, a quem entreguei 
com esta que conferi, subscrevo e assigno 
em publico e raso, n'esta côrte do Rio de 
Janeiro, aos 6 de maio de 1861. — E eu 
José Cardoso Fontes, tabellião interino. 
subscrevi e assignoo em publico e raso. — 
Em testemunho de verdede. = José Cardo- 
so Fontes. 


DOCUMENTO N.º 20 
HABILITAÇÃO N.º 38:520 
Consulado geral de Portugal no Rio 
de Janeiro 


SIGNAES 
Idade—927 annos 
Estado—sSolteiro 
Eslalura— Regular 


Faço saber que José Nu- 
nes da Silva, natural da ilha 
Terceira, vindo da mesma 


Cabellos —Castanhos | na escuna «kivals, em 8 de 
Olhos—ldem dezembro de 1851, caixeiro, 
Testa — Regular é subdito de Sua Magestade 
Nariz—ldem | Fidelissima, o que compro- 
Boca —Idem vou por um documento que 
Rosto—Oral existe no archivo d'estecon- 
Barba —Pouca sulado geral. 

Cor—Branca 


Rio de Janeiro, 7 de maio de 1861, — 
Barão de Moreira, consul geral. 
Por ordem.= Luiz D. Ferreira Carneiro. 


DOCUMENTO N.º 21 

Publica fórma. — Eu abaixo assignado 
declaro e juro, se preciso fôr, que sou ci- 
dadão brazileiro, natural da cidade do As- 
sú, provincia do Rio Grande do Norte, que 
sou viuvo, que sou empregado no correio 
geral d'esta côrte ha nove annos ; que ten- 
do tido varios filhos, entra estes se conta 
José Nunes da Silva, que nasceu tambem 
na cidade do Assú a 22 de agosto de 1833, 
é sulteiro, fui caixeiro de varias casas n'es- 
ta côrio, e acinslmente mora na rua da 
Assembléa n.º 119 no hotel do Eneas, de 
que é proprietario. E por ser verdade man— 
dei passar o presente que assigno. — Rio 
de Janeiro 10 de maio de 1861 .=-Antonio 
José de Souza Louro. — Reconheço verda- 
deiro o signal supra. —Rio, 10 de maio de 
1861.—Em testemunho de verdade, — Esta- 
va o signal publico — Mathias Teixeira da 
Cunha. —E nada mais se continha em o di- 
te documento, que aqui bem e fielmente 
fiz extrahir a presente publica fórma do 
original, a que me reporto em poder da 
parte apresentante, a quem entreguei com 
esta que confsri, subscrevo e assigno em 
publico e raso nesta côrte do Rio ds Ja- 
neiro, aos 11 dias do mez de maio do an 
no de 1861. E eu José Cardoso Fontes, 
tabellião interino subserevi e assigno em pu- 
blico eraso.— Em testemunho de verdade. 
— José Cardoso Fontes. 


DOCUMENTO N.º 22. 

Publica fórma. — Eu abaixo assignado 
declaro e juro, se preciso fôr, que sou ci- 
dadão brazileiro, natural do Assú, provin- 
cia do Rio Grande do Norte, residente n'es- 


o mr 


que voltaria quando chegasse a occasião de 
abençoar o futuro representente da casa do 
Sardoal. - 

— A ideia de que ia ter successor, de 
que n'elle não terininaria o nome illustre 
que herdára de tantos avós, coimoveu-o 
com verdadeira satisfação. Disseram-me de- 
pois alguns dos seus camaradas d'essa epo- 
cha, que não fallava então de outra cousa, 
que andava, pera assim dizer, no ar. que 
despedia a cada passo correio sobre correio 
para Lisboa, e que, emfim, já o não viam 
arriscar-se aos perigos com aquella bruta- 
lidade-e aquelle esforço cego e quasi estu- 
pido com que d'antes costumara lançar-se 
caprichosamente no coração dos combates. 

— Com efeito, oito mezes mais tarde 
appereceu em Lisbos, e veio atormentar 
minha mãi com mil cuidados gresseiros e 
mil práticas plebeiamente supersticiosas 
Não era por ella que o fazia; era tudo com 
a mira em não ser burlado na esperança 
lisongeira, e em que se revia, de que is dar 
suecessor so seu nome. O dia do parto che- 
gou finalmente. Se o alarido e a vozeria 
destemperada matassem as mulheres n'estes 
lances, minha mãi morreria de certo, tal foi 
o barulho eo destempéra que meu pai fez, 
tudo com a ideia de que não fsltasse a me- 
nor cousa para que fosse feliz o nascimento 
«lo seu successor. Por fim nasceu elle, mas 
quando o levaram a meu par, ficou como 
morto. Alli estava O successor da sua casa, 
alli Linha a certeza de que continuaria além 
delle o nome illustre que herdára; mas o 
successor não era filho, era filha; não ers 
varão, era femea! Meu pai abençoou-a com 
mau modo, mandou preparar o cavsllo, e 
partiu imediatamente para o exercito, sem 
mesmo se despedir da mãi de sua filha. 
Tinha cshido verdadeiramente das navens! 
tinha successor, é verdade... mas femea! 

— Tres mezes mais tarde viu-se obri- 
gado a voltar a Lisbos, e passados mais 
s-te mal completos entrou por fim de vez 
em sua casa, despedaçado peles gravissi- 
mas feridas que recebêra na batalha do Al- 
manza. Nasci eu então, Quando me le- 


varam ao loito em que elle jazia mori- 


-— 
!ta córie ha dez annos, aclusimente mora- 
(dor no campo de Santa Anna n.º 40, sou 
guarda nacional de cavalaria, filho da An- 
tonio José de Souza Louro, e nasci s 22 
de agosic de 1829; outro-im que José Nu- 
nes da Silva, solteiro, morador na rua da 
Assembléa n.º 119, no hotel do Enéas, de 
que é proprietario, é meu irmão, filho dos 
mesmos paes, e igualmente natursl da dita 
cidade do Assú, é tambam cidadão brazi- 
leiro nato ==Rio de Janeiro, 11 de maio de 
1861 .==Antonio Luzignase de Sousa Louro: 
— Reconhecido por sen o signal supra. — 
Rio, 1 de maio de 1861. — Em testemunho 
de verdade. Estava o sigoal publico. =Ma- 
thias Teixeira da Cunha. — E nada mais se 
continha em o dito documento que aqui bem 
e fielmente fiz extrair a presente publica 
fórma do original, ao que me reporto, em 
poder da parte apresentante a quem entre- 
gnei, que conferi, subscrevo e assigno em 
publico e raso. — Nºesta côrte do Rio de Ja- 
neiro, aos 11 dias do mez de maio do anno 
de 1861 .==E eu José Cardoso Fontes, tabel- 
lião interino, o subscrevi e assigno em pu- 
blico e raso. — Em testemunho de verdade. 
José Carduso Fontes. 


DOCUMENTO N.º 23 

Ki.”º sor, vigario da freguezia de S. 
José. —Diz Antonio José da Silva, filho de 
D. Maris Luiza, já fallecida, que para bem 
do seu direito e justiça, precisa por certi- 
dão o teor do seu assento de baptismo, que 
se acha no livro 8,º de baptismos livres a 
1. 292. com data de 9 de fevereiro de 1833. 
Pede que v. s.º lhe mande passar a dita 
certidão na fórma requerida. —E R. M. 

Rio de Janeiro, 7 de maio de 1861.— 
Por Antonio José da Silva, Manoel da Silva 
Guimarães. 

Certifico que a fl. 299 do livro 8.º dos 
assentos de baptismo das pessoss livres 
esta matriz de S. José da côrte do Rio de 
Janeiro, se acha u assento do teor seguin- 
te:—Aos 9 dias do mez de fevereiro de 1833 
annos,n'esta matriz de S José da corte do Rio 
Janeiro, baplisei e puz os santos oleos a 
Antonio, innocente, nascido em désesais de 
novembro do anno proximo passado, filho 
natural de D. Maria Luiza, viuva, e de pai 
incognito; foram padrinhos Antonio Alves 
da Costa e D. Car Rosa de Jesus, de 
que fiz este assento ==0 coadjnctor, Jero- 
nymo Maximo Rodrigues Cardim. — Nada 
mais contém o assento, que fielmente trans- 
crevi, e ao dito livro me reporto: ita in 
fide parochi. —Matrizde S. José d'esta côr- 
te do Rio de Janeiro, 7 de maio de 186L. 
O vigario, João Procopio da Natividade Silva. 

Reconheço verdadeiro o signal supra. — 
Rio, 7 de maio de 1861. —Em testemunho 
de verdade=-Mathias Teixeira da Cunha. 


DOCUMENTO N.º 24 

Certifico que a fl. 38 do livro 2.º de 
casamentos d'esta freguezia se acha este 
assento:— Aos 22 de novembro de 1856 
na capella do snr. Francisco da Rocha Mi- 
randa, em virtude da provisão ds s. exc.? 
rev mê e de licença dy reverendo vigario 
desta freguezia o reverendo Francisco José 
Marques de Freitas assistiu so Sacramento 
do matrimonio que com vras de pre- 
senta contrabiram Antonio José da Silva, 
e Virgolina Rosa de Jesus, naturaes d'esta 
côria e moradores n'esta freguezia da Glo- 
ria; foram dispensados do impedimento de 
segundo grau de consanguinidade na linha 
collateral igual, como consta da referida 
provisão archivada n'esta igreja, na qual 
assignaram com o reverendo ministro, como 
testemunhas, José Antonio de Sequeira Silva, 
Zeferino José da Silva, Jorge Crillos, de 
que fiz este assento==O coadjutor, padre 
Francisco Martins do Monte. — Nada mais 
contém o referido assento fielmente s- 
cripto. lia in fide parochi. Freguezia de 


—-—— 


bundo, perguntou se o recem-nascido era 
varão, se era femes. Ouvindo dizer que 
era varão, ergueu-se de repente, tomou-me 
nos braços, beijou-me na bôca, aben- 
çoou-me solemnemente, e declarou logo 
que não morreria d'aquellas feridas. Ao 
abalo, que a noticia lhe csusou, altribui- 
ram os medicos o ter elle escapado da 
morte; mas fosse por influencia d'elle, ou 
fosse em razão da solidez d'aquelle orga- 
oismo de ferro, o que é certo é que tres 
mezes depois estava inteiramente restabe- 
lecido de ferimentos gravissimos, que n'ou- 
tro levariam a curar um anno e talvez que 
não se curassem de todo. 

— Com a educação de minha irmã Leo- 
nor nunca meu pai se embaraçou em tein- 
po algam , mas em respeito á minha foi 
preciso muito de Deus para que n'ella se 
não imeltesse desde logo a legislar á sua 
moda. Mal fiz um anno, principiou a in- 
Quenciar directamente na minha educação 
phisica. O seu modélo era Heprique 1v de 
Franca, de quem linha ouvido contar pro- 
digios e até impossiveis. Imaginai, pois, 
como fui educado. Tive, porém, a felici- 
dade de escapar d'aquella primeira tormen- 
ta, e, por conseguinte, ao entrar na puber- 
dade, appareci com O vigor e com a ro- 
bustez propria de quem linha escapado de 
tão rude provação. Aos quinze annos pou- 
cos homens se podiam experimentar co- 
migo, nem em forças, nem em exercicios 
varonis. Montava todos os cavallos por 
mais ardegos e fogosos que fossem, ati- 
rava é barra, jogava as armas, nadava con- 
tra as correntes, e bebia e jurava como 
qualquer soldado de leva, Revia-se meu 
pai na sus obra, mas tractava-me sempre 
com dureza e com asperidão. Tolera, po- 
rém, a força dos habitos e do caracter, que 
aquella educação me formára, que, apesar 
do respeito que a rudeza de meu pai me 
incutis, nunca lhe live mêdo, e por mais 
de uma vez lhe afirontei de cera a cara a 
vontade, e lhe oppuz ao genio caprichoso 
um outro não menos indomavel que o 
d'elle, 


[Continia.) 


Nossa Senhora da Gloria, na córie do, Rio 
de Janeiro, 11 de maio de 1861 ==0 viga- 


O «Jornal do Commercio» publicando 
a referida carta, escreve o segainta: 


rio, Marcos Cardoso de Psiva.— econhe- « Felizmente tambem, alguns dos mais 
co verdadeiro o signal supra. Rio, 41 de notaveis caracteres do partido resceionario, 
maio de 1861. — Em testemunho de verda-| souberam comprehender a imprudencia do 


de=Antonio Josquim de Cantanhede Junior. 


sionEs 
Idade 30 snnos 
Ystado —Solteiro 
Esiatura—le rapoz 


da Silva, 


Cobel s1.º claros | Parto para esta corte na | 
Olh rdos | barca «Orestes, em ja- 
Tes gulor 

Nar | é subdit de Sua Mag 
Boca | tade Pidelissima, o 
Queixo — [dem | comprovou por um da 


| consulado 


lista Moreira, consul garal. 
Por ordem. ==J. Marques Pinto. 
(Continãa). 


moto 


PARTE OFFICIAL. 


SyxoPsE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 


Lissoa n.º 235 pe 16 DE cutuBRO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Synopse geral, por freguezias, do numero dos 


eleitores e elegiveis recensesdos em 1861, 


parada com a do anno de 1460, e organisada 
pelas respectivos comissões de recenseamento 
es do districto de Ponta Del- 
ção do disposte mo artigo 19 da 


nos elreulus ele 
gada, para exe 
carta de lei 


23:de novembro de 1859. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 


Annuncio de ter enteado nb Funehol, no dia 
6 da corrente, o brigue sueco «Megvige Charlster, 
conduzindo 9 capitão Thomas N. Bardey, 9 passa- 
geiros e 13 pessoas da Iripulação da barca ingleza 
«William rowns que tendo sohido de Londres 


ara Ne 


alond, se incendiára no dia 2, a dis 


toncia de 300 milhas ao merte da ilha da Madeira, 
tendo perecido unicamente O dispenseiro, e não 
se padendo salvar cousa algums, á excepção 


d'uma carteira com papeis 


— Annuncio de que no dia' 27 de dezembro 
se hão de arrerbalsr, perante o govermador civil 
do districto do Punehal, fóros incorporados na 


fazenda nocionsl. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 


Portaria determinando que fiquem isentos 


do serviço da srmada ou a elle sujeitos var 


individuos sorteados no 3.º districio do depar- 


tamento maritimo dos Açores, 
MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS. 


Continuação dos documentos relativos ás sc- 
cusações feitas ao consul geral de Portugal no 


Rio de Janeiro, o barão de Moreira. 


saber que Antonio 
matr! | 
de Guimarães; vindo do | 


[mento que existe n'este | tucional perdeu a perna esquerda. 


janeiro, 2 de março de 1849.=| 


ininentissimo cordeal patriarcha, separan- 
do-se da sua opinião, é concorrendo como 
bons ealholicos pars que as exequias do 
illustre estadista sejam feitas com a maior 
pompa. 

Do snr. marquez de Vallada um dos 
mais ardentes é illustrádos defenrores do 
poder temporal do papa, recebemos hoje a 
carta Que transcrevemos. » 

A subscripção para a missa já está em 
1058950 réis. 

Morreu hontem o sor. Moura Coutinho, 
filho d'essa cidade e juiz da Relação de 
- | Lisboa. Como soldado do exereito cousti- 
| Foi vi- 
letima d'uma hemorragia. Estavs sinda bem 
disposto e vigoroso. 
| Estamos em pleno inverno. Desde 4 meia 
'noite de hontem que chove quasi instan- 
temente, O dia está escuro e com aspecto 
de muito meis chuva. 

A linda mademoiselle Silvia, que aqui 
se achava ha um. mez, parte ámanhã para 
Bordeus. E'no theatro d'aquella cidade que 
ella se vai fazer ouvir. Querida sempre em 
Lisboa onde tantas syu.pathias ganbou pela 
sua bella voz, promelte tornar aqui no an- 
no seguinte. 

Mademoiselle Silvia ba-de muito breve 
ter um nome tão célebre como estimado. 
O seu talento revela-se cada vez mais. 
Tambem é incansavel no estudo. 


—— mem 


Provincias. 

COIMBRA 10 DE OUTUBRO. — (Do nosso 
correspondente.) — Reuniu-se no dia 10 do 
corrente nos paços do concelho a com- 
missão eleita na reunião popular do dia 2 
de junho proximo passado para solemnisar 
v anniversario do 1.º de dezembro de 1640. 
N'esta sessão Lractou-se de discutir a ma- 
neira mais propria e conveniente de mos- 
trar no 1.º de dezembro quanto o povo por 
tuguez présa a sua nacionalidade & autono- 
mia e de solemnisar um dia em que se con-. 
summou um fscto dus mois assignalados na 
historia portugueza. 

O snr. Miguel Osorio, presidente da 
commissão, propôz que os festejos se redu- 
zissem a unia funcção religiosa, pars que se 
applicasse á sustentação dos pobres do asylo 
da mendicidade a maior somma possivel das 
sobras dos donativos populares. À proposta 


—* INTERIOR. 


Lisboa, 16 de outubro. 


(Corresp. particular do «Commercio do Porto» ) 


Começamos a nossa correspondencia de 
boje com uma boa notícia para grande par- 
to dos nossos leitores. À arrematação da obra 
da estruda de Guimarães a Fafe, acaba de 


ser npprovada 


Estimamos tanto no interesse da bella 
provincia do Minho esta resolução-do digno 
ministra das obras publicas, que a annun- 
cisrismos em lelegramma para este jornal, 
se hojn a linlia telegraphica paro essa ci- 


dade não estivesse interrompida. 


Louvores, pois, ao snr. Thiago Horta e 
parabens aos cavalheiros que lomaram a seu 


cargo à construeção da mesma estrado, 


O tribunal da relação d'esta capital jul- 
gou, em recurso d'appellação, os co-réus e 
cumplices do infeliz de Judicibus, no pro- 
cesso de moeda falsa e do assassinato do Rio 


Sevco. 
O tribuna 


blicos temporarios. 


A relação aggravou tambem as penas im- 


postas a alguns das outros réus, condemnan 


doa mais um sono de pristo o cumplice 
Joaquim Jgnscio Bastos, a quem tinha sido 
imposta a pena de dous annos; e obrigando 
a tres mezes de prisão no locsl do degredo 
as iés D. Josuna da Salvação Judicibus e 


- Francisca d'ássis Pereira. 


Como ha tempos dissémos, o sne. Ca 


2nl Ribeiro deve chegar aqui n'este mez. 


E” até esperado no dia 24 
. O seu estado de saude é excsllente. 


E" sem fundamento dizer-se qué s. exc.? 
vem disposto a não lomsr parte nas-cou- 
sas publicas. Verdade é que nos consta nao 
ter elle esse dosejo, mas quando o seu pres- 
timo fôr procurado por certo que não se 
recussrá a prestal-o. E mal do paiz se os 
homens do merecimento do sar. Cazal Ri- 
mbem alfectados do indif- 
ferentismo politico. Se 03 poucos caracte- 
res que lemos de certa importancia e res- 
peitabilidada abandonsssem o paiz á sorte, 
não haveriam exereitos nem fortificações que 
sustentassem a nossa sulonomia. Esperamos 


beiro fossem 


mais do bom tino político do que da força 


Está dissolvida a sociedade de credito 
movel. No dis 49 ba uma reunião dos ac- 
cionistas para se resolver sobre o melhor 
systema de liquidação e elegerem-se os li- 


quidatarios. 


O «Sagres» she hojs para Tanger. Con- 
duz os presentes que Sua Magestade o Se- 
perador de 


nhor D' Pedro V oferece ao im 
Marrocos. 


Como já dissémos, os presentes que ago- 


18 vão bonram quem os remette. 


O snr. marquezde Vosllada tambem quiz 
Ima do conde 
exc.* enviou com meis 
libra pars o referido fim, a seguinte carta 


concórrer para a missa pel 
de Cavour. 5. 


39 «Jornal do Commereio» : 


« Sur. redactor. — Sou estholico apos- 
« tolico romano, é quando se tracta de orar 
« pola sima de um fiel, não besito em con- 
« corrercom o meu obolo paraa suffragar. 

“ Por isso remetto a v. 2 quantia de 
« dous mil duzentos e cincoenta réis (28250) 
« com que subscrevo para os oflicios fu- 


« nebres pela alma do conde de Cavour, 


«Se o estadista italiano estava excom- 
« mungado, mais preciss a sua alma de suf-, 
« fragros, e todos os cathalicos , seguindo 
“o sublime e divino preceito ds caridad- 
« devem coatribuir para sslvar das penas 


« do inferno um nosso irão. 


a Lastimoo menos avisado procedimen- 
cardes! patriarcha ; não O 
« condemnamos, Das podemos, Iastimal-o. 
« Nem este meu seto é um protesto con- 
« tra a opposição do elero, que eu respei- 


«to do emo 


depois de tres horas de con- 
ferencia confirmou a sentença da primeira 
instancia, modificando a pena com relação 
ao réu João Crós, reduzindo-a de 25 annos 
de trabalhos publicos na Africa a 15, que é 
o maximo quea lei marca para trabalhos pu- 


foi apoiada, é Como esta ideia já tivesse si- 
do consignada n'um programma para astes 
festejos, apresentado na reunião de 2 de ju- 
nho pelo snr. Olympio Nicolau Ruy Fer- 
nandes, deliberou-se que o programina fos- 
se a uma comissão especial, composta do 
author e do sar. doutor Jsrdim e Ignacio 
da Costa Duarte, para darem o seu parecer 
sobre elle. 

A comissão encarregou tambem o snr. 
Antonio Teixeira Felix da Costa de exami- 

ar se na legislação do paiz haverá alguma 
lei ou decreto que obrigus as camaras inu- 
nicipaes a solemnisar por meio de festi- 
ades religiosas o dia 1.º de dezembro 
e que se ofliciasse ao presidente da câmara 
a pergantas-lhe qual o programma que tem 
para regular os: festejos d'squelle dia, para 
se barmonisarem a cotui 0 ea camara em 
tão patriotica e inoffensiva munifestação. 

Está, pois, assentada a maneira de sole- 
mnissr o dia 1.º de dezembro, e a commis- 
são de Coimbra seguiu em parte o pensa- 
mento dade Lisboa. Haverá, porém, meios 
pars o realissr ? Não sabemos. 

Coimbra fui, crêmos, uma das primei- 
ras terras do reino que concebeu o patrio- 
tico pensamento d'esta festa popular. Uma 
reunião convocada pela camara municipal, 
a que concorreram as pessoas mais distin- 
ctas da cidade, apoiava o peusamento, mas 
depois tudo adormecêra, como aqui acon- 


Nomearan-se commissões filises para pro: 
moverem donativos, mas a subseripção po- 
pular está ainda na mesma somma em que 
ficou no dia da reunião, e estamos já em 
14 de outubro! - [o 

Esquecis-nos já dizer que a commissão 
“| deliberou tambem convidar o snr. doutor 
para isso nomeou uma commissão, com- 
posta de alguns dos seus membros, que no 
mesmo dia foi desempenhar à missão de 
que a encarregaram. O sar. doutor Rodri- 
gues mostrou-se muito penhorado com a 
deliberação da commissão e prestou-se a 
corresponder sos seus desejos, encarre- 
gando-se de prégar O sermão; e, em ver- 
dade, a ninguem melhor podia ser com- 
mettida tão melindrosa missão 

A camara municipal d'esta cidade pu- 
blicou um edital a convidar os lavradores 
do concelho a tomarem porte-na Exposição 
Universal que ha-de ter logar em Londres 
em março de 1862. A camara offerece-se 
para dar aos lavradores quaesquer instruc- 
ções de que precisarem. O convite só tem 
o defeito de ser tardio, e por isso pouco 
proficuo. = 

Nós não crêmos que os lavradores se 
prestem a annuir sos desejos da camara, 
nem que esta parte do paiz — este distri- 
eta — concorra á Exposição Universal com 
os productos do seu trabalho para mostrar 
os seus recursos agricolas e industrises é 
o que tem progredido em qualquer d'estes 
ramos. 

Pois se os lavradores não concorreram 
ás exposições d'essa cidade, fugiram das 
do pé da porta, tomo se póde esperar que 
mandem os seus productos a Londres? No 
estado de ignoraneia do nosso povo 
desconhece as maiores trivialidades da 
nomia social, só cederá alguma maquia de 
milho ou quartilho de mel o lavrador é 
porta do qual fôr o administrador do con- 
celho pedir qualquer d'estes gegeros. Ola 
or dá-os, por ser a suthoridade que 
lh'os pede, e vai em seguida queixar-se 
para o visinho da rapacidade do governo, 
que, não contente com esfolar o povo com 
as contribuições, menda ainda extorquir- 
lho os seus generos para mandar para 
uma cousa, de que elle não sabe o nome, 
nem o valor. 

Não se imagine que estamos a impro- 
visar. Vimos o que se fez e ouvimos o 
que se disse ha bem poucos annos ainda 
em um eoncelho d'este distrito, quando o 
respectivo aduinisirador tractava de colli- 
gir alguns producios para a Exposição de 


«10, É apenas o cumprimento do deverde | Pariz. 


« um bom eatholico, que eu me preso de ser. 


- 4 Sus casa, 15 de outubro de 186L. 
« De V. etc. 
« Marquez de Vallada, » 


Não poucas vezes, 6 o proprio admi- 
nistrador quem ignorao que valem Bs ex- 
|posições, e por isso não póde persusdir os 
'seus administrados a concorrereg a ellas. 


tece sempre que se tracta de cousas uteis. |. 


Rodrigues para prégar na festividade, e|- 


Esta verdade póde ser attestada pela com-| 


missão que foi nomeada pelo governador 
civil para promover a concorrencia dos pro- 
ductos do districto á Exposição Universal. 

O snr. governador civil mandou, segun- 
do consta, ouvir a camara municipal ácer- 
e. das sccusações que lhe tem sido feitas 
no «Tribano Popular» é ordenou ao sd- 
ministrador do concelho que procedesse à 
um exame nos livros da casa fiscal da ca- 
mara e fizesse de ludo um relatorio ceir- 
cumstanciado e minucioso. O snr. governa- 
dor civil procedeu, em nosso entender, co- 
mo devia. Tem-sa dito no «Tribuno Papu- 
lar» milhões de vezes que ha desvio dos fan- 
dos municipaes, que são applicados a obras 
particulares, a eleições e não sabemos a 
quantasjcousas mais. Proceda-se a um exame 
minucioso, analyse-se n systema de arreca- 
dação das rendas monicipses, combinem- 
se us livros e diga-se ao publico o que se 
achar. Conste officislmente s verdade ou 
calumnis do que se lem eseripto n'squelle 
jornal. 

Como se tracta de examinar os livros, 
não diremos o que nos parece & respeito 
da verdade das accusações que 0 citado jor- 
nal tero feito, nem mesmo desejamos en- 
volver-nos muito nas miseraveis questões 
que ahi se discutem, se a isto se púde cla- 
mar discutir, mas em desempenho da mis- 
são de que immerecidamente estarmos en- 
carregados, não podêmos eximir-nos de dar 
conta aos leitores d'este jornal do desfecho 
que liver esta questão camararia e oceu- 
par-nos extensamente della. 

Fui no dia 11 do corrente preso nesta 
cidade José Bernardo Coelho, de Lagares, 
concelho de Oliveira do Hospital, pronun- 
ciado n'um crime de morte commettido na 
Louzã. O homem foi pronunciado n'aquel.- 
la comarca, e, todavia, vivia na capital do 
concelho, como criado de não sabemos que:n, 
e vinha repetidas vezes a esla cidade, sem 
a polícia da Louzã se inquietar muito com 
isso. O snr. governador civil, que, apssar 
de lhe não fornecerem meios ps:a policia, 
tem um ou dous empregados n'este ramo 
de serviço, tem feito lodas as diligencias 
para fazer prender todos os criminosos que 
por protecção ou negligencia andam á sol- 
ta, para testemunho vivo ds como está or- 
ganisada a administração n'este paiz. O pri- 
meiro preso foi este, para quem a policia 
da Louzã tem sido tão benevolente, e é de 
esperar que a este so sigam os mais que 
teem gozado ha annos o escandaloso patro- 
nato das authoridades administrativas. 

Foram suspensos os trabalhos no pare- 
dão que, como dissémos, se andava cons- 
truindo na margem direita do Mondego pa- 
ra defeza da via ferrea. Nada mais acres- 
centamos a este respeito, porque sabemos 
que" penna mais habilitada do que nôs a 
todos os respeilos se vai oceupar d'este 
objecto n'este jornal, com a superioridade 
e competencia que somos O primeiro a re- 
conhecer-lhe. 


VILLA DO CONDE 17 DE OUTUBRO. — 
(Da nosso correspondente.) — Hontewm, pe- 
las 4 horas da tarde, descsrregou sobre 
esta villa uma forlissima trovoada, a qual 
durou até muito depois das 10 horas da 
noite. 

Nunca presenciamos uma trovoada tão 
duradoura e tão medonha. A electricidade 
era tão pesada, que horrorisava; os re- 
lampagos succediam se uns aos outros sem 
intervallo algum; parecia o céu uma per- 
feita chamma. 

Em um dos armazens do commerciante 
desta villa Bernardino da Costa Craveiro 
cabis uma fsiscs, porém não causou es- 
tragos da maior. 

Parece que já está descoberto o assas 
sino do lavrador de Fornello, ds que na 
minha ultima correspondencia fsllei. O ad- 
ministrador deste concelho tem sido incan- 
savel n'esta diligencia e procura todos os 
meios de o capturar para p entregar á justiça. 


NOTICIARIO. 


Passageiros db Brazil — O pa- 
quete francez «Guienne» entrado no Tejo 
na terça feira, conduzio do Rio de Janei- 
ro, para Lisboa os seguintes passageiros : 
Fortunato José de Castello Branco, An 
tonio Moreira e dous crisdos, Benedicto Ce- 
zar de Macedo, Manoel Ferreira Pinto, A. 
Thenlé, Antonio Pinto de Almeida, sua se- 
nhora e um filho menor, Vicente José Nu- 
nes, sua senhora e um filho menor, Anto- 
nio Pereira Cardozo, Manoel da Silva Bar- 
adas, Jusé Maria Peixoto, Feliciano Mar- 
tias de Carvalho, Mesnoel Gonçalves Mar- 
tins, Pedro Baylsc, Pedro de Souza Vas- 
concellos, José Maria de Csrvalho, Manoel 
Martins Campos, Vicenzo Calabrisi, Anto- 
nio Praniglia, Manvel José dos Santos, Fer- 
nando Maria Alberto de Almeida, José Si- 
mões Nunes Borges, Francisco Ferreira da 
Silva, Luiz Ferreira da Silva Cardozo e sua 
senhora, Luiz de Magalhães Alves Lanhas 
eum filho, D Mara Gertrudes Guedes , 
Carme Maris de Cadillon e José Guilherme 
Vieira Guimarães. 

Eassageiros para o EBrazil. — 
O vapor inglez Magdalena, sahido de Lis- 
boa pára os portos do Brazil, no dia 14 
do corrente, conduziu a seu bordo os se- 
guintes passageiros : 

Para o Rio de Janeiro: José Antonio 
Vaz Teixeira Ribeiro, Ignacio Ribeiro dos 
Santos Ferreira, Lourenço Carlss Rivolli, 
Narciso Antonio Vianna, Candido José Gomes 
Roxo, João Francisco Fernandes de Castro, 
José Augusto de Freitas, Manoel F. Car- 
dozo Machado, José Manoel Basilio da Sil- 
va, Bento Joaquim Felix, sua esposa, 2 fi- 
lhos e um netto, José Francisco Rodrigues 
e um filho, Albino José Antonio de S-ixas, 
Domingos José Pereira, João Domingues 
Vaz, Francisco Moreira Mendes, José ds 
Silva Maia, Dr. José Maria de Souza Fernan- 
des, Bento José Fernandes, sus esposa e 
uma filha, M. Ribeiro Fernandes. 

Para Montevideu : Jadaleeio Lisaro. 

Para a Bahia: Antonio Loureiro Visn- 
na e sua esposa, Domingos Gonçalves, Jos- 
quim Lopes ds Matta Guimarães. 

Para Pernambuco: Jacintha - Gertrudes 
da Conceição Silva, A. dosquim Gonçalves 
Castello Branco, Bernardino Antonio Pereira | 
Bastos, Fortunato Cardoso de Gouvêr, Bos-| 
ventura de Azeveio Andrade, Manoel de 
Azevedo Andrade, Pedro Athayde Lobo Mos- 
coso, Joaquim Lopes de Almeids, sus es- 
posa, um lilho e 2 sobrinhos, Antonio Au- 
gusto Corrêa Guimarães, À io Domia- 
gos Pinto Junior, Domingos Martins de Bar- 
ros Monteiro. 

Para Cabo Verde: Luiz Adrianno Ma- 


galbães Lencastre. 


O terremoto em Campos. — Ts- 
mos a satisfação de poder hoje desmentir 
a notícia que por ahi correra da destroi- 


tiça criminal, que seguremente lhe dará O 
'eastigo que merece, 
Club Naval. — No dia 13 do cor- 


gencias 
Vizeu, é qual diz se deve 


dministrativa de 
descoberta dos 


ção de Campos por um terrivel terremo-| tente reuniram-se ma Foz no edificio do/sulhores d'um crime preticado em êrmo 


Brazil, e nem dos jornses, nem das corres- 
pondencias que tivemos, nem das informa- 
ções que procuramos obter, resulta o me- 
nor fundamento para tão triste noticia. 

Vimos, além disso, uma carta de Com- 
pos dirigida, com data de 10 de setembro, 
so snr. Luiz Francisco de Carvalho, pro- 
prietario n'aquella cidade e que actaslmen 
te está aqui no Porto, ns qual não se falla 
em cousa alguma a respeito de Lsl sconte- 
cimento. Não ha, portanto, a menor du 
vida da falsidade da noticia, o devem es 
tar desvanecidos todos as receios 

Portuguezes fallecidos. — E. 
ceram' no Rio de Janeiro desde 6 a 23 de 
setembro os seguintes sobditos portugue- 
zes: 


teiro — Manoel Vieira Machado, 22 4. s— 


— Antonio Joaquin Gonçalves, 82 a., ca- 
sado — Antonio Fernandes, 14 a 
Antonio Pereira, 32 4.s — Maria Emilia de 
Almeida, 26 a. c — Antonio José Gonçalves 
Duarte, 54 a. c— Carolina Amalia de Je- 
sus, 30 8. c — Anna Laurisnna, 25 a 
— Maria Teixeira, 399. s — Manoel Rudri- 
gues, 20 a. s — Manoel da-Gloria, 72 a. 
s— José Francisco da Vargas, 55 à. e— 
Manoel Vargas ds Cunha, 27 9. s — José 
da Silva, 27 a. s — Antonio José da Silva, 
58 a. s— Francisco Gonçalves, 32 à. s — 
Domingos Marques Pires, 43 a. c— Joa- 
quim Dias Ladeira, 28 a. c — João Corrêa 
Vianna, 43 a. s— José Antonio de Souza 
Espinheiro, 47 a. e — José Francisco Pinto 
Pinheiro, 30 a. s — João Gularte Martius, 
42 a. s — Manoel de Faris, 20 a. s— V- 
ctorino da Cruz, 17 a — Maria Violante da 
Cunha Bittencourt, 59 a. c — Manoel José 
da Silva, 17 a — João Moreira Junior, 35 
a. c — Manoel Lourenço, 384. s — Cus- 
todio Joaquim da Silva, 25 a, s — Caetano 
Sostes, 45 a. e — Antonio Maris Borges ds 
Gama, 24 a. s — Manoel Marques Tavares, 
42 a., viuvo — João Alves do Carmo Ju- 
nior, 34 a. s— José Ferreira da Costa, 54 
a. s— Maria Adelaide, 50 a — Antonio Mon- 
teiro Rodrigues Alvarenga, 46 a. e — An- 
tonio Gonçalves Barroso — Calharina Lab- 
meyer, 66 a. v — Joaquim Ferreira, 384 
s— José de Souza Silva Junior, 43 a. s 
— Anna Maria da Conceição, 12 a 

O triste acontecimento de La- 
vadoz. — Demos ante-hontem noticia de 
ter corrido grande perigo de vida a filha 
do sur. João Christovão da Cunha Lima, de 
Villa Nova de Gaya, na occasião em que 
tomava banho na praia de Lavadoz e da 
morte do banheiro que lhe scadiu. » 


de tão lamentavel acontecimento. 
O mar estava bom. A joven senhora, 
que conta 16 -annns de idade, é animosa e 


Miguel, que era o seu banheiro, na praia, 


não contava voltar ae mar, 


desembaraçar, e levada nessa occasião pela 
resaca, quando se levantou, a agua cobria- 
lhe quasi a cabeça. 


rada, mergulhos e não appareceu mais. 


tido que fuctuava. 


tou ao mar a vêr se podia salvar O seu in 
dado o sen empenho. 


do res 


julgavam cadaver, impedindo que a vol- 
tassem de cabeça para baixo, como a gen 


completar a asphizia, 

Como a casa do snr. Roppera proxima 
tado isto se fez rapidamente, e, em quan- 
to uma pessoa da casa eorreu a cavsllo á 
cidade a chamar o medico inglez, as pes 
soss d'squella boa e respeitavel fan 
segundo as prescripções d'um livro que in- 
dicava os primeiros soecorros para Os casos 
de asphixia, tanta sollicilude empregararm, 
que á chegada do medico já a filha do snr 
João Christovão começava a dar signaes de 
vida. - 
Apenas se deu o acontecimento partiu 
logo uma pessoa de Lavodoz a dar parte 
delle ao snr, João Christovão que eslava 
em Villa Nova de Gaia, e que, como bem 
póde imaginar-se, correu logo a Lavadoz; 
porém, a pessoa da casa do sor. Roop que 
tinha vindo ao Porto chamar o medico, 
por tal modo se houve, que é chegada do 
afilicio pai a Lavadoz já alli estava o me- 
dico. 

A familia dosnr. Roop declarou ao snr. 
Christovão qua só lhe entregaria sua filha 
quando de todo fosse considerada livre de pe. 
vigo. E assim foi, Ante-bontem a joven se 
nhora ssbiu da casa para onde entrou, por 
assim vizer, moris, para casa de seu pai, 
porque com quanto ainda o “seu estado seja 
grave, já não ullerece perigo de vida, 

O snr. João Christovão da Cunha Lima, 
confessa cheio de commução e enterneci 
mento, que a respeilavel fanilia Roop rscu- 
lhêra sua filha morta e la restituiu viva | 

Desgraça.— Hontem pela maahã um 
esrreiro da Povos, dos que andam no ser- 
viço da camara municipal, ia com o carro 
pela rua da Boa Vista, mas em vez de ir 
na frente dos bois, como devia, fa em ci- 
ma do carro, No meio «a rus brincavam 
dous meninos de 3 a 4 snnos, e tomando 
us bois mêdo, atropelaram as duas crianças. 
Uma d'ellas ficou com um braço deslocado e a 
outra em perigo de vida, porque um dos 
bois lhe pôz um pé no baixo ventre, 

O carreiró foi preso e entregue á jus- 


Domingos Pires Vianna, 38 anos, sol- 


Josquim Baptista da Silva, 35 a — José 
Josquim Pereira da Silva Vianua, 40 a. s 


José 


s 


Temos hoje mais exactas informações 


foi só tomar banho, ficando o banheiro 
já com uma japona pezada vestida, pois 


A joven senhora, embaraçando-se-lhe 
o vestido nas pernas abaixou-se para O 


Um parente que a pouca Cistancia to- 
mava banho, viu O perigo em que a joven 
senhora estava e griloo por soccorro pars 
a praia. O banheiro Miguel reparou então 
tno que se passava e, vestido como estava, 
entrou no mar e chegou a lançar es mãos 
á cinta da sua banhista, porém, ou porque 
lhe faltasse pé e não podesse nadar com o 
peso ds roupa, com quanto fosse bom na 
dador, ou por outra causa que ficou igno- 


A resaca cada vez arrastava mais para 
o pégos filha do snr. João Christovão, da qual 
apenas se via já uma pequena parte do ves- 


O banheiro Moreira, que vinha na praia com 
uma trouxa de roupa de banho, deu pelo que 
se passava no mar, e sendo bom nadador 
lançou-se á agua e trouxe para Lerra a jo- 
ven senhora, que não dava já nenhum si- 
gnal de vida,e, poisando-a na praia, vol- 


feliz companheiro, mas foi infelizmente bal- 
- Por fortana estava na praia a familia 
eitavel commerciante britannico, o 
snr. Roop, que tendo proxima a sua casa, 
fizeram conduzir pera ella a que já todos 


te rude costuma fazer, e que é meio de 


| para elegerem 3 sus direcção. 

Presidiu á reunião o snr. barão de Gri- 
mancellos, e foram eleitos os seguintes 
sors. . 

Presidente. — O intendente da marinha. 
y Vice presidente. — Barão de Grimancel- 
|os. 
| Secretarios. — Roberlo de Lima Bare 
to e Adriano Theodoro de Figueiredo Ma- 
lbeiro. 

Thesoureiro. — Roberto G. Woadhonse. 

Directores. — Visconde de Pereira Ma- 
tehado — Visconde ale Vilarinho de S Ro- 
não (Alvaro) — José Alvo Pinto de Balse- 
| mão = Pedro Fladgate — Adolpho Sonres 

rduso — Jaime Pereira Leitão — Carlos 
Botelho de Vasconcellos — Narciso de Frei- 
tas — Carlos Noble — Frederico Wanzeller. 

“Theatro. — A companhia dos meni- 
nos florentinos deu bontem, no theatro Ba- 
quet, espectaculo lyrico-coreographico. 

4 concorrência foi diminuta em conse- 
quencia da chuva, que começou de tarde e 
durou até alta noite. 

A opereta «Campanello» teve alguns ap- 
plausos. As danças foram muito applau- 
didas 

Diz-se que a companhia dará no domin- 
go espectaculo de tarde. Se fôr com o bai- 
le «A filha do bandido» não é muito aven 
turado dizer-se que haverá enchente. 

A companhia lyrics prepara-se para fa- 
zer domingo, se não houver inconveniente, 
a sua estreia. Sendo assim, como se diz, 
terá logar âmanhã o ensaio geral. 

A opera é, como já noliciâmos, a «Lui- 
za Miller», de Verdi. : 

Publicações. — Com o titulo — A 
exposição indastrial do Porto em 1861 — 
acaba de ser publicado um volume de 186 
paginas, de que é author osnr. 4. Lucisno. 
E" uma compilesção dos artigos que sua s.º 
escrevera sobre a expusição que ha pouco 
teve lugar no palacio da Bulsa Recebemos 
um exemplar d'esta obra, que agradecemos. 

Recebemos tambem dous folhetos, um 
contendo o Relatorio apresentado na cama- 
ra dos dignos pates em sessão de 5 de 
agosto ultimo, para mostrar a necessidad» 
de ser promptamente approvado o projecto 
n.º 121 com as alterações propostas pelo 
pár do reino o snr. Prancisco Simões Mar- 
giochi, e outro contendo umas cartas so 
redactor da «Política Liberal», relativas ás 
observações publicadas pelo snr. dr. J. €. 
Loureiro ácerca do mesmo projecto. 

O projecto de lei n.º 121 é relativo 
nos estabelecimentos industriaes, e tem por 
fim regular a sua policia e dar-lhes ga- 
rantias de estabilidade. 

Igualmente agradecemos a remessa d'es- 
tas duas publicações. 

- strada do Pinhão a Miran- 
della. — Começou-se a estodar o lerrego 
para a construcção da estrada do Pinhão 
a Mirandella, de tanta utilidade e impor- 
tancia para o poiz vinhateiro do alto Dou- 
ro. Communicam-nos de Alijó que nos dias 
10 e 11 do corrente mez, v distincto en- 
genheiro o snr. Branco acompanhado pelo 
snr. deputado da nação Julio do Carvalhal 
e pelo vereador da camara de Alijó o snr. 
Roberto Augusto Pinto, percorrera o terre- 
no desde o coes do Pinhão até ao riv Ti- 


a referida estrada do Pinhão a Mirandella. 
Diz-nos o nosso correspondente que os h 
bitantes d'aquelles sitios ficaram salisfeitissi- 
mos e, com razão, por verem estes prelimina- 
res de uma obra que tanto ha-de contri- 
buir para o desenvolvimento d'aquellas ter- 
ras & fazem votos por que ella sa love é 
realisação o mais brevemente possivel. 

Acompanhsmel-os nos seus votos. 

Estado sanitario de Lisboa. = O 
estado sanitario d'esta capital, no imez de 
setembro ultimo, foi o seguinte, que extrai- 
mos da «Gazeta Medica» : . 

« Nos primeiros dias do mez ainda houve 
calor forte; depois a temperatura baixou, 
conservando-se para o fim suave; apenas em 
quatro dias cabiu alguma chuva. pagode 

«As molestins predominantes foram as 
proprias da estaçãerirritações do cansl di= 
gestivo, febres gastricas, sendo algumas gra- 
ves e tomando a fórma remiltente; gastrico- 
enterites e colites, que começavam ás vezes 
com symptomas assustadores, promettendo 
una duença grave, nas que comtudo cediam 
com fscilidade. es q 

«A fórma remiltente acompanhou difle- 
rentes molestias agudas, cómo ha annos te- 
mos tislo n'esta estação. e : 

« Observaram-se algumas papeiras e an- 
ginas, notando-se raramente a fórma di- 
phiherica em pequeno grau e sem perigo 
Depois da ultima epidemia diphtherica teem- 
se sempre observado casos d'esta sifecção. 
«o hospital de S, José tem concorrido 
grande quantidade de doentes com sesões, 
como é costume n'esta estação, não st 
comtudo seu numero majsr dv que nos an- 
nos antecedentes, Uma bua parte destes 
doentes tem vindo dos trabalhos do cami- 
nho de ferro do sul. Algumas infermiltentes 
se leem apresentado muito fortes, poucas 
perniciosas, e quesi todas cedendo com 
promptidão ao tratamento 
« Erysipelas, furunculos, anlhrazas e ou- 
tras molestias cutaneas têsm sido muito me- 
nos notadas do que no snno antecedente. 
Em geral a estação não tem sido doentia. 

« Esta eslincta s pequena epidemia de 
febre amarelis que avexou Saint-Nazaire. O 
imperador dos francezes, tendo em conside- 
ração as serviços prestados, em 1ão arris- 
cada conjunetura, pelo medico de Montoir, 
o dr. Chailva, que fui victima do 2êlo e de- 
dicação, de que deu provas não equivocas, 
estabeleceu. do seu bulsinho uma pe 
annual de 1:200 francos para a viuva 
quelle benemerito medicu.» 
Exhumação —No dia 11 foi a jusli- 
qa de Vizeu 80 julgsio de Satlam para se 
proceder á exhuimação do cadaver do andi- 
viduo que por occasião darfejra da Vizeu 
foi assassinado em silio êrmo d"aquelle con 
celho. Um filho do assassinado reconheceu-o 
Au acio compareceu tambem, por de- 
terminação da justiça, um dos presos por) 
cumplicidade no crime, que declarou não 
conhecer O assassinado, apesar de se sa- 
ber que com elle tinha relações, 

O «Viriatos diz que n9 processo instau- 
sado por motivo d'este assassinato figu- 
ram tres Beraardos. Pim que é q verdadeiro 
assassino e foi soldado de infanteria 9, e 
se acha preso em Lamego, outro que tam- 
bem está preso como cumplice e outro 
que fui o que reconheceu e descobriu os 
dous crimiosos. 


nhéle, para fazer o primeiro estudo para 


| 


to. Recebemos hoje a malla do paquete do Salva-Vidas os associados do Club Naval| descampado. 


Tolos ou m — Diz o «Viriato» 
que a junta de parochia da freguezia de 
Longrouvs, concelho de Meda, districto da 
Guarda, quiz a todo o panno demolir um 
monumento de remota antiguidade que exis- 
te a'aquelia freguezia e que o correr dos 
secúlos tem respeitado. 

E" um castelo ou lorre que se dia fôra 
mandado construir por D. Fernando Mendes + 
Bragança. 

À questão está alfecia so governador 
civil da Gusrds, que, ceriamiente, porá o 
seu veto para que se não realise um tão 
revoltante seta de vandalismo, que daria 
tristissima ideia do estado de ilustração 
deste paiz.. é 

Que parocho ! — Quando sos paro- 
chos se deu o nome de abbsdes, palavra 
que, segundo a etymolugia » quer di- 
ter pai, é porque se entendeu que os pas- 
tores espiriluses fasiom para o seu reba- 
nho vezes de pai no amor, no carinho e 
na solicitude toda psternsl com que de- 
viam acudir-lhe nas attribulações da vida, 

4 elevada missão parochial. segundo os 
salutares principios da mora! chistã, é men- 
tida e egenerada, quando o parocho con- 
sidera o seu logar como officio a beneficio, 
em que os serviços religiosos só se pres- 
tam a quem os póde pagar | 

Estes que assim desservem a religião 
para serviros seus interesses materises não 
valem mais que os vendilhões que o Divino 
Mestra mandou enxotar do templo | 

Vieram-nos estos reflexões a proposito 
ds notícia dada por um jornal de Barcellos. 

Diz o dito jornal que na freguezia de 
Nine, do concelho ds Villa Nova de Fa- 
malicão, morrêra na madrugada de 10 um 
menino exposto da Roda de Barcellos, que 
estava-cresndo uma ama da mencionada 
freguezia. A ama foi pedir ao seu paro- 
cho sepultura para o menino morto, po- 
rém o parocho, como se tractava de um 
enterro em que nads lucrava, obrigou a 
pobre da ama a fazer, debaixo de chuva, 
uma caminhada a Barcellos [3 leguas] com 
o cadaver da creança para que lá o en- 
terrassem |... 

Estatistica. —A producção de laranja 
e limão subiu este anno no districto d'A- 
veiro a 23:424 milheiros. D'estes 14:849 
foram vendidos para consumo do pair é 
8:575 exportados para o estrangeiro. Diz 
o «Campeão das Provincias» que o milhei- 
ro da laranja e limão regulou no districto 
por dous mil réis. Importou por tanto a 
producção em 46:8: réis. O valor da 
exportação sobiu a réis 17,1508000. : 

A'cerca da producção de mel, cêra é 
seda, no distrito de Coimbra, no anno de 
1860, lê-se o seguinte no «Conimbricense»: 

«A produeção do mel colhido em 14 
euncelhos d'este districto de Coimbra (Mira, 
Oliveira do Hospital e Penacova não o pro- 
duziram) foi, no anno proximo findo dó 
1860, de 18561.042 kilogrammas, e o da 
cera foi de 7389,451 ditos. , 

« Estes dous productos foram ambos con « 
sumidos no paiz. pap 

«Avalindo o preço do mel a razão de 
200 réis o kilogramma (termo medio), de- 
veria produzir 3:712$200 réis, e é preço 
da cera (termo medio e considerando-a 
mais ou menos pura), a razão de 360 réis 
o kilogramma, daria aproximadamente réis 
2:65: + € ambos os productos réis 
6:0428291. : ao 

«A producção da seda no mesmo an- 
no reduziu-se aos concelhos da Louzã q 
Penacova. O primeiro com 15 arrateise o 
segundo com 4; smbos com 19 arrateis ou 
8,721 kilogrammas, que vendidos a 500 rs. 
perros 
mo de i “pouco mais | 
duziu de 48200 rs., quantia que pet 
gou para pagar sos criadores. » “ 


ams 
Agito Bo 
Pelo paquete frsncez «Guienne» entrado 
no Tejo em 15 do een o vqjesd 
responde ncia e jornaes do Rio de aneiro 
até 25 de setembro, da Babia alé 28; de 
Pernambuco até 1 do corrente; e do Rio 
Granie do Sul até 4 de setembro. 

- Tanto nas nossas correspondencias como 
nos jornses não hs notícia alguma ácerca 
do terremoto de Campos. 

- E por tanto fórsde duvida que 


Tecnisa 


obnato 


que abi ci e 
rio, ci Tt hardo 
LB “ao le rm undamento, o 
que nos de dizer para tranquilidas 
das É pie all Ergo s ou in- 
teresses. 
Foi exonerado de presidente do tribunal — 

do Commercio do Ri o o conse- 
Iheiro José Ignacio Vaz e nomeada 


para o mesmo cargo o desembargador Ma- 

noel de Jesus Valdetario. n 
Os desembargadores Albino José Barboza 

Fernandes, 


de Uliveira e Antorio Mani 
adjunctos do dito ) 
dos pelo desembarga “ 
Castro Menezes, e o juiz de direito Firmino 
Rodrigues da Silva. Igualmente foi o 
do um terceiro adjuncio o snr. p 
ta Lisboa, que era auditor de 
Para as provincias do Rio de Janeiro; 
Bahia, Rio Grande do Sul e Minas Geraes fo- 
ram nomeados novos prssideoias. né d 
- Foi inaug ia 21 do mez pas- 
sada o dique da ilha da DO) pass 
tiram Suas Magestades imperines. fui 
esplendida. aliaciaa 
E ste Sra Pedro V foi fes- 
tjado na capital do imperio com as cosiy- 
madas e nunca arrefecidas demonstrações, 
com que peitos portuguezes sabem fazer gu - 
nhecer o seu acrisolado amor da palria, . 
Nos festejos publicos extremon 
ciedade Poriugueza Amante da Mo 
Beneficente, na recila que promovei 
tro de S. Pedra pigs e mé 
Continga nã imprensa q questão do con- 
sulado geral portuguez. Pela carta no nosso 
correspondeote, que manhã publicai 


5, 
verão os leitores, o que ha de novo a seme- 
lhsnte respeito. 


Entraram no Rio de Janeiro em 15 de 
setembro, as galeras Joven Carlota abas. 
Anrora, procedentes de Lisboa — em 16 0 
brigue braz. Norms, de Lishos — pro 17 q 
patacho Paquete de Loanda, de Loanda (ficou 
impedido pela puligia) — em 49 0 brigue Li- 
dador, de Lisboa e o patacha Novo Lima, do 
Rio Grande — em 24 a barcs S. Manoel 2.º, 
do Porto. N'estg dia ficava á vista uma ga= 
lera portugueza. 


Sabirao do mesmo porto em 7 de se- 
tembro, a galera Olinda, para o Porto por 
Lisboa, com 340 ssecas do ess 
geiros — em 8 os patschos Farto, por: 
tevideu o Maria Camilla, para Santos — em 
10 a luges Maris, para Gibraltar com 8:351 
csecas de café — e! a galera Saudade, 
| Por om 3)2 saccas de 
194 galera Nova] 
"os 


ustentam a taxa de 
9p. 


Le 
Na praça regulam de 9 e meio a 10 p. c. 
APOLIE Negoeiaram-se as gerses de 6 q. 
ca Mi Memeioe 95 p.e., e as provinciaes a 90 
pe 


gu Es da patria foram negocia- 
Subtil, p - 

generos e 35 possageiros — em 22 
Hortencia, para Lisboa, eum café 


a metallica nó periedo 
o seguinte : 


pequete (cancer Guyenve 2 30180 
Vara Hordeus, no mesmo.. 1.167 


o 
o 


E ——— 
“Entraram na Bain em 22 de setembro, 
Helena, procedente de Lis 


Es sesgova 
, Pará 6 Porto, na galera por 
do mesmo porto em 16 de se- b ane Nova Sabtil..... 6003000 
é é atá a Nha dos açores, na 
cui co A ten Elab » açoriana 1308000 
Er virar Cs o brigue 
frica. é | portuguez Angelica 1-S30godo 
embsreações entradas ficaram | A 6:0288000 
sórios hs seguintes : paquete francez Guy 2908970 
Barcos - Lain, Janota e Douro. iara Hordeus, no mesmo... 1OGI0O 
Brigues — Minerva e Nossa Senhora da pos 
Conerição. 4s0gn0o 


Para Lisboa, na galera por- 
fugueza Saudade. .,..., 6: 
Parso Porto, na galera por- 


Pirsatis — Rapido é Esperançoso. 


Entrou em Pernambuco cm 14 de setem- 


pottaveza Nova Sub... 1208000 
e SRS “rncedente | Para a lhe dus Açores, na 
bro, ns ee Ea aaa Rs Do: galera brazileira Açoriana 2708000. 7:1208000 


de Lisbon. ' 
Sahiu do mesmo porto em 22 da se- 
tembro, a barco Santa Clara, para Lisboa. 


Dale os tetes me met. 
O paquete (cancez Guyenne exporta 
a Europa as sommas seguintes crê mel: 
dado vindas do ie da Prata no paquete 
Saintonge 


Entescam no Ria Grande do Sul em 16 
de agosto, a barca Recreio, procedente du 
Porta. 

Sabiram do mesmo porto em 29 de gos: 
to, abarca Paquete do Rio Grande, para Pal- 
a bos ET A de 

7 a , 268 e ami 
Fretes aplancen Depyosqpelaçiga So) À di SegeRO PRAMiid ade a iara 
“À Estrada de ferro de D Pedro 1 a 168 de 


Ouro Prata 
206.100 101.800 frances 
251,284 » 


490.384 101,800. 
=se jas do Manco do 


De Buenas-Ayres.. 
ve Montevideu... 


erevemos do «Jornal de 
Coiumereios do Ria de Janeiro, o seu ulti- 
mio Boletim Commercial: 


RO DE JNNEIRO 25 DE SETEMBRO 
Boletim de 7 a 24 ide setembro de 1861 


jeto inglvz Oneida tem- 
dus principses artigos de 


BAIA, 28 DE SETEMBRO 
Cambio sobre Londres 25!/,8 ha 
» ». Lisboa 14 a 15 

» »o Mariz 7018 
PERNAMBUCO, 30 
bre Londtes 249//825'4 
» lisboa 1)2pe. 


Cambio so! 
+ 


radares estão re- 
E Ler) ] ratio Togão doa gr PA Ss aa Amo 
sumo, Td 
ituação a alt » tem o al 
sotlão ie do nen e do ab EXTERIOR. 
é Pi ii vinho também não Polh: M Fere 1 
o e k “Rolhas de Madrid de 13, da Pariz de 
dente A SAO cada considera-| 12, do Havre o Bruxollas de 10 
velmente a procura da café depois de entrada do O gabinete de Turin procedo com a maior 


te Guyenne que nos trouxe nolícias i já 

par ia Fraaçes ur It à : Ro nas suas relações com a Prus 
Eri oe load Hana 4 poha, sede De todas as possons ligadas 4 missão 
sahida do Qneida. » extraordinaria que o general della Rocer 

pre E mos dias porém tornou-se o mercado | vai desempenhar em Kasnigsbarg, e que fo- 
nselivo, ram escolhidas na mais alta nybreza, ne- 
mei acima dos penmaras; ias obama pertence às províncias, cuja anne- 
o cambio no dia 12 do corrente a ii & Sardenha, depois do traciado de 
Villaftanca, constituiu o reino d'lalia, São 

ezia 


Guyenne eleciuan- 
' regulares e dimi-| todos pismontezes e um lombardo. 
Que seja o acto espontaneo de cork 
ou efisito d'um arranjo entro os dous go- 
vernos é em todo o essa uma prots de que 
"Lo caragier, do Rianibado é da inflexibi- 
lidade que geralmente se lhos strribus. 
“Diz a «Independencia Belga» que as 
conferencias politicas Ea logar no 
meio das distracções contim com que 
imperador Napoleão obsequiou o rei da 
pira em Compisgne, a que os dous so- 
berauos apenas Liveram um convarsação 
hora, na manhã de 8, antes da. 


Mr ab jr 
E Es a 


| partida do rei Guilherme, 
A at do geo Elias bancos a ; o ora er acrescenta: 
9 Pipa e a da | 


ey 


Otis páaho de Tudo dis qi o GUVARIO 
taliano, acceitára a domissão que peiiu o 
genoral Cialdini, do enrtrão de cabe 
a Bo AR aa 
de Es e se poa 
- Uma corróspondencia ds Pizzo a) 
dá os Seg pomares emp À 
Uista rges: ú 
ao Nori HQ Qui R$ em Bruz- 
zano, em numero de 20, quasi todos vlli- 
17.000 al-| ciaes, na moito do 15 de sei j 


q rs a dio 
gula paro Sanlos a carga, dó Greenwood 
da ne do TO teve ETA 
motos do La, de Setub 7 
Es, red cl =] freio EN bgg Se E 2) o purigo a que só 
qual => “pao exposeram, oo 
; ese É EA o pena pagas) pve da it 
aa. % são, evadido da prisão erace, só na 
DS pacão 1989 do primeiro e 92 do se-! manhã seguinte lhes veio ao encontra, com 
3 rlação. uns cincoenta bandidos, | , x 
=. CAPK.—Venderam-se in o dia 7 até hoje torém sim todo o paiz não havia o me- 
(84) 17 1 Pau + R nor indício da prometida sublevação. 
Rat ah am Itlimad  juvadaa dh so- Os bespanhoas, vendo-se trabidos, só 
os lotes | 


tractáram de vender caras as vidas, 
Elfecri 


ente no combate de Pla 


uqva o ontras localila 
lóras, 


j 'uo 
maria. Nominães. 4 
m-se Do mesmo periodo 145,555 


E 
nte na maior parte pa- 
comsui 


que cobiram em seu poder. Bateu tambem 
o baudo da Borges, mandou passar pelas 
mas alguns bespanhoos, e deizando á| 
uarda movel € guardas nacionses O cais 


j dado de perseguir os restos dispersos dos 
dee 'dous bandos, retrocedeu para Gersce, 
te Um P.S. da carta dá noticia da des- 


truição do bando de Mettica e morte d'este. | 


DESPACHOS-TELEGRAPHICOS 

LONDRES 11.— O qMorning Post» diz 
que a Inglaterra e as outras potencias re- 
solveram não tornar a olferecor a sas in- 
tervenção entre a Turquia eo Montenegro. 

Ha noticias de Nova-Vork de 28.— Os 
confederados levantaram baterias no baixo 
Potomac. Estão concentradas forças consi 
dersveis entre Oceoquan e Acquis Crack. 
Julga-se que procuração passar O rio n'este 


“|suras ecclesiasticas 


A legislatura de Kentucky chamou 40) 
mil voluntarios ás armas ; amesça panir os 
cidadãos desleses á patria | 


carta de Cons-= 
o, atten 


MARSELHA 10.— Ums 
tantinopla do 1.” diz que o sultão, 4 
ldendo 4 organisação militar da Sorvia, 
deriou a formação do 10 regimentos » 
nezes, onestregados do serviço da fronteira. 

Segundo a mesma estria, Omer-Pachá | 
cabiu no desagrado real. 
| CONSTANTINOPLA 9. — Houve aqui 
uma segunda conferencia, relativa á união 
idos principados: danubianos Existe numa 
gronde divergeneis de apinião sobre as re- 
|servas que tem a ser feitas pela Ports O 
| sceardo é dial 

TURIN 140. — Uma carta de Vicenza de 
7, publicada na «Sentinella», diz que em) 
quant as tropas austriacas manobravam no 
[e ooo Marte, rebentou uma mina no 
meio do enpo. | 

PARIS 11, — O principe Kong eontinua-) 
va a governar na China com o titulo de| 
regente. Depois da morte do imperador Pe- 
kin continuava tranquilo 

TURIN 11. — Foi finalmente admitida 
a demissão a Cialdini que deixará Napoles 
por todo este mez 

Persegue-se acl 
de res ios. 

PARIS 13. — 0 rei dHollanda chegou 
a Compiâgna 

TURIN 12. — Diz-se que Cisldini mo- 
tiva a demissão em Lerem cessado os ban- 
didos. 


[ET 


ento O slistsment 


Os jornaes de Madrid dizem que o estado 
da infanta D. Conceição é o mesmo ulti- 
mamente antunciado 

A respeito da innuadação que houve cm 
Gerana diz um despacho que os rias An 
= Galligaus invadiram repentinamente a par- 
te baixa, da povoação, ingundando as suas 
runs em algumas partes até gos privúniros an 
daros. Desgraças pessonns só se «nhe de duns. 
4s perdas malerises foram consideraveis. De 
tarde desceram as aguas desapparecendo au 
anoitecer; Nas esgradas ha avarias de con- 
sideração. 


ALLOCUÇÃO PRONUNCIADA PELO SANTO 
PADRE O PAPA PIO IX 
No consistorio secreto de 30 de setembro 
de 1861 
Vegerhveis irmãos: : 
Todos vós vos lombraes com que dôr da 

nossa alma muitas vezes deplorsmos no meio 
do vós os numerosos e lamentaveis males 
causados d ige-ja apostolica, á sé apustolica 
ea nós mesmo, com grande detrimento da 
sociedade civil, pelo governo. pismontez & 
pelos anthores e [autores d'essa funesta re- 
bellião, sobretudo nas desgraçadas provin- 
cias de Italia, que o mesmo governo usurpoa 
com tanta fustiçã coma violência, Hoje, 
entro as feridas sem nomero e cada vez ma 
graves infligidas sem cessar á nossa santa 
religião por essa mastmo governos pelos ho- 
mens que fazem parte d'uma detestavel cons- 
piso: temos a chorar sobre o noss+ caro 
lho, vosso ilustre collega, o vigilante ar- 
cebispo de Napoles, ilustre pela sua pieda- 
do e pela sua siciade, que aqui vêdes pre- 
sente, e que, preso pola mão dos soldados, 
foi arrancado «o seu proprio rebanho com 
grande dôr da todas as pessoas de bem, Toilo 
o mundo sabe como 05 saltelites d'usse go- 
verno e d'essa rebellião, cheios de astucia o |. 
de embuste e tornados abominaveis nos seus 
actos, renovaram Os atlentados e 06 furores 
dos antigos beretivos, e entregando-se com 
toda a sua raiva contra as consas santas, es- 
forçam-so por destruir totalmente, se isso 
fossa pepttad a igreja de Dans e a religião 
calholica, poe arrancar de tadas as almas a 
sua salutar doutrina, por excitar e inflam - 
mar todas as más As, 

- Então todos os d 
nos foram calos d 


divinos e huma- 
Dt todas as cen- 
despresadas; os bispos, 
com uma audacia que cresco de dia em dia, 
expulsos das -uas proprias dioceses o até 
lançulos em prisões; a maior parte dos po- 
vos fieis foram privados dos seus pastor 
os sacerdotes regulares é seculares atormen- 
tados com-mans iractamentos é expostos a 
todas as espeuies di injusi 
ões religiosas foram de + OS Sous 
membros expulsos de suas casas, raduzidos 
ámais completa indigencisças virgans con- 
sagradas AS qt mendigaro pão; 
templos mais venerados despojados, pros 
Eniiot, mudados bm baterias do Ialhõos! 
os bens a fm o 
a jurisdieção, ica (o) ioladas , 
des ota ig Rua da 
las e enteadas aos pás. Então bstabeleceram- 
se as escholas de má doutrina; oe Jor 
ndes infames, sabidos das trevas, so distri 
buiram em toda a parte, 4 custa de geandos 
despezas d'ama criminosa conjuração. Esses 
eseriptas perniciusas E ahominaveis olfon- 
dem à nossa santo fé, a religião, a picdado, É) 
honestbisde, o pudor, à honra e a virtude, 
destroem as verdadeiras e inabalaveis regras 
da lei aterna é natural, do direito publico e 
particular, a liberdade legitima de cada um; 
a propriedade é atacada, 05 fundamenta; dn 
familis e da sociedade ervil são arrutnados; 
s reputação da todas as pessoas virluosas é 
annegrecida pur falsas accusações, despeda- 
qua pelas maiores injurias; o desenfreado 
desejo de viver o de tudo oysas, a impuni. 
dade da tados as vícios e de tados os erros, 
são tados os dias cada voz mais nutridos, 
prapagados e augmentados. 

Não ha ningusm que não veja que deplo 
ravel caterva de cslami fades, de crimes e de 
males de todas as esprcies s* espalhou pria- 
cipalmente sobre a desgraçada Italia em se- 
guida a essa grando e criminosa rebelião 
Pois, para nos servirmos das palavras do Pro- 
phota: A maldição, a mentira, a bamicidio, 
à Iatrocinio e o adalterio innondaram o 
mundo, e o sangue [oi recoberto pelo san- 
gua.» (1) 

Sim, o coração entristecido está cheio de 
horror, fslta a palavrapara pintar a maior 
parta das cidados do reigo de Napules incan- 
disdas e destruídas; um consideravel numo- 
ro de sscerdotes virtuasus, de religiosos, de 
cidadãos de todas as idades, de to dus os sexos 
e de todas as condições, sem exceptgar mes- 
mo os que a duença consumia, carregados 
dos masisindignos ultrajes, mettidos mas pri- 
sões ou postos á wvrte da maneira mais bar: 
lara, sem se digaarem até instcuir-ihes a 
| causa, N 
| Equemsenho encherix da mais profun- 


res: | sos veneravei! 


0%) emeio d. 

Pigs: Fran paint: 1,800,000 fram- I da tristeza vendo esses homens, esses rebel- 
cos nos extremos de 910 à MIT róis, sendo a maior | PONIO. a ides em delirio, sem nenhum respeito pelos 
arte de J70 a 975 ré: emonte o seu estado maior parliram | » N E 
: ira Tess s operações regulares a | para. Jellersun Caty ministros sagrados, pels dignidado de bis- 
15554 pe ipelas, e sobre Iawburgo insiguifican E Us feder tomaram Romvey na fee |po ou de egrdeal, sam respeito algum Por 

tes a . R o 


Lisboa tem regulado a tabel- 
u - eo Porto regu! “ 


E, : ç + or esta sé stofi: o los e 
gioia occidental, e os confederados tetira- nós, pu sé apustolica, pelos templo: 


fam-so para os montanhas. 


(1) Qsea, cap. ir, vers. 2. 


nep 


objectos sagrados, pels just 


vergonha de pedir ao Pontifigs tomano que 
assita nos seus injustos desejos, com me- 
do que maiores males rechibaa d'ahi so- 
bes 1grej* 

Mas o que nos causa à maior dõr, ve- 
nerbveis irmãos, é que muitos membros do | 
clero regular e Secnlar, nlguis dos quaas 
estavam até ri tdos de dignidades ecela 
siasticas, miseravelmente arrastados por um 
funesto espírito de erro we da rebelião, & 
nsquecidos da sua vocação e dos seus de-| 


«e! 
me 
. 


sobre todos os-Ahesouros de sua graça é 


conduza ao caminho da justiça, que sus 
omnipotento 
dissipar ladas 6x erros, faz=r desapprrecer 
tudas as impiedwlas, e que assim & Sus) 
santissima religião, nm qual resido por ex- 


q 
nidade, sem «ar por toda 8 paro & fuid euja, PARTE MARITIMA- 
devastação ? ” o) à » fobras são ch = 

E quaes são os Qui nas o bo- que, elle so PORTO, 18 DE OUTUBRO, 
mens que não córa n k: o 5 os fi temisção, e estenda é socie- tstimonas sa manda. * 
mais desenfreada impulencio, quererd [Malla til d eliristo, AhO cruelmento ator- Dede eira 
92 dar a liberdads 4 igreja e dar á Itslia o | mentada, o sen piedoso direito o deresmo|  Begue ru 
sentimento moral. Ainda mais, não teem 1 


O vento é1. 
que converta todos 08 inimi- 
e da Santa Sé, que 05 re- 


Até esta hora entraram: um hinte é uma ras- 
ex; e sabiram: brigas ing Princess Royal 
Phenix. Lealdade, Carolina, e O eshique Santo 
Antonio e Almas, 


influencia tenha par «Maito 


Wontem 4º 4 horas da tarde desembaréaram 
; i | do vapor Iberia os passageiros e a mália. 

lencia o principio da felicidade e da par! , 

smo tempacaes dos povos, viva, Moresga O vapor Lisboa, sobirá para Lisboa 
reine cada vez mais por toda a terra: | Amanhã 19 do corrente, ds 2 horas de 


veres, se tenham desviado do caminho da 
verdade, tenham dado o seu assentimento 
sos desigoias dos impios, ess tenham tor- 
nado, com grande pesar das pessoas de bem, | 
uma grande pedra de escandalo. 

A todas estas desgraças, que nós depla- 
ramos, veis acrescentar-se uma nova dôr. 
Por um exemplo insudito sié sos nossos 
dias, nos Estados do Mexico, homens não 
enos eriminosos, animados dum adio Sa 
melhante contra a igreja cal não re- 
caiaram promulgar as leis mais injustas € 
mais oppostas au. poder nos direúvs O é 
doutrina desta mesma igreja, Roubaram ns 
bens ecelesiasticos, despojaram os altares, 
perseguiram membros do clero e das ordens 
religiosas, expulsaram as virgens consagra- 
das a Deus, arrancaram aos seus rebanhos 
e enviaram para o exilio vs bispos, depois 
de os terem enchido de ultrajes. Quasi to- 
das essas victimas tuem vindo á nossa cila- 
de e nos teem dado grandos consolações 
pelo exemplo das virtudes que possuem em 
tão alto grau 

Ainda não era isto Dastanto. Noutra par 
te da America, na Nova Granada, ha pouco 
tempo, perturbadores da ordem publien, ir 
pois de se terem apoderado da suthoridade 
suprema, promulgaram um crubinoso de- 
creto que probibe ao poder ecolesinstico 


pa 


q isie ds 4 0 meia horen passou do 5. pára 


a o tarde. 
PARTE COMMERCIAL | 


vapor paq ing. Tagus, recebendo a malla 
PORTO, 18 DE OUTUBRO. O ed 
METAES, Cc. v. 
Peças de S$000—a prata... . +. 78950 PORTO, 17 cgi Capim. 
b he o —3 0 4] 
Onças hespanholas a Qua nº (ARNO pm FIGUEIRA, 4 dias —Bateira Adelaide, mestre 
sobutanta—a prata. gaco | sia pedia, à y 
retendo eli | qt. à iv Vi AU ro 
Patacas hespanholas—a pr 8920 Bei 
2 É igue Deeisho, cap. An- 
+ ratiloiras gozo 6050 gs ER) Bi Andiaca, i E 
A, las. — Patacho rus. Nicoline, cap. 
$880  $900] aohanso, linho e amplo Q oRdeo 
Bis giz CAMINHA —Hiate Nova Ucião, mestra Mano, 
5860 S9U0 | encomendas. ' y 
a 3 VILLA DO CONDE, — Histo Souza, mestre 
AS ADS Baptista, ferro. 
—— e —- 
de Ta 16 de 
é CO nongogasr LISBOA, 15 DE OUTUBRO 
SO cmmaLTAR, Sie O Hen 
pt gnt y LTAR, 5 diss.— Hiate Bos Harmonia. 
Tab grBgra? NEW-CASTLE, 2 diss.—Lugee ing. Indian 


Queen. 


CARII tm Ú 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. TRAVAR AS din RPA et 
estenno, 16 PORTOS DO BRAZIL, 19 di 


— Na barca Flor da Maia, | ft. Guionne 
ecos com feijões w 7 fardos 
« M. Cunha, 2, barricas; com uuzes 
im vinho engarrafado; M, A. Pinto. 
com feijões, 3 ditas com palitos e 15 


sutipar 
PORTOS DO BRAZIL.—Vopor paq. ing Ma- 
gdolena 
MADEIRA, — Vapor Lusitania, 


id is= | fitas com doce; MM eira, 280 saccus com E; 
pxercer a. sum autho, iônio sem & Deris |feides; We silva, 09. Atas com ditos: 3. 1 xi. fui SER 
são e as: U Ro iv S- | de Faria, 3 pipas com vinho e 30 caixões com dito | MOVIMENTO MAMITINO ESTRANGEIRO coM 


persaraim os membros ds célabro Compa- 
nhia de Jesus, que prestou tão grandes 
serviços á religião e 4 sociedade, e, além 
disso, forçaram o legado da Sadia Séa sa- 
ir das fconteiras do seu Estado no praso de 
tres dias. 

Em presença de um tão deploravel trans- 
torno das cousas divinas o humanas, fa- 
eilmenta comprebendeis, veneraveis irmãos, 
toda a armagura da nossa dôr. Todavia, 
no meio destas punas e angustias q 
ea poderiamos supportar sem um 
lar auxilio de Deus, é para nós uma con- 
solação suprema vêra admiravel religiho, 
a virtude 6 a coragem dos nossos venera- 
veis irmãos, os bispos de Italia e do mun- 
do estholico inteiro, Estes veneraves ir- 
mãos, efectivamente, ligados a nós e a es- 
ta cadeira de S. Perro pelos thais estrei- 
tos laços da fé, da carmadee do respeito, || 
não se deixondo intimidar por nenhum po-| an 
rigo e exercendo O sen ministerio com a 
honra immortal do seu nomo e da sua or- |! 
dem, não cessam de viva voz ou por es- 


Gar 


engarrafado 


reira, 


Ara & Pilhos,50 cunhetes com vellas de cebo 
e 
com preta em ol 


gos: 6 

de-lã o 1 capo 
ves, 2 barris com 
retrocto 


verley, 70 saccos com cases decacau 
ricas com no: 
a 


RELAÇÃO 4 PORTOS DE PORTUGAL. 


ADEM.—Na barca Monteiro 2.º, Gomes & Per- êxtaNdAs. 


200 caixões com vinho engarrafado. | 


a dba O HU NA pr eng “VS Em Ho gli di 
e Na borea Sympathas:V. da | 2 » tim Sandhamo, o Anna Christina, de 
Seus é achado, 7 gba fee E 7 » Em Cuxhaven, 0 Deolinda, do Parto, 
nose com pomada: À 1 1 o nto, 2 dito + com y » e aci, Gebreoders Suit, de 
a Ti Silma 6. basria cá palio Salgados Viatá 30 de setº Em Bergen, o Allen, de Setubal. 


SAMBAS 
9 deoul,º De Liverpool, o Ligeiro 2.º, para 


Lisboa, 
nivgntoo!, TO Tous — Acham car 


gando para Lis] alquiver, € o Advance. 


DPLcrd ego + pr F. 7. Loureiro, 1 caixa 
ta. - 
BAHIA. — No palhabote Garrotl, JF. Souza 
10 barris com salpições e 40 caixas com 
eaixôes com chapens 
com galinhas; 4, |. Al- 
fertagens e 1 coixo com 1 


GLASGOW, —No vapor Water Witch, € Co- 


at= 


Gonçalves, 
eira 


(oirigido a À 
HISBOA 


eos; JS. Johnston, 22 caixas ci 
M. P. Duarte, 20 barricas com cas- 


EMEA da EA 
THE ese) a chgadas M. de Carvalho, GARDIPF, praças norueg. Bethy. 

í OSAND, U Ê 
MULI —Na escums Princoss Royal, M, de E Ea jes da Comes, eo 


valho, 50 caixões com cebolas. 


COMPLETA DESCARGA. 


Ê gpa 
— ourunho, AT. ' atacho suec. 
Su a, A cau PARA! (por Lisboa]. — Barca União, cap. CIRLESK, 40 dia 
justiça o da humanidade ; não cessam de | Rocha. > Corveta a RS CAA 
vigist com o maior cuidado pela integri- et dei | BARMA DO PONTO, A e Soulhampton.— 
dado do seu rebanho, de refuta dou TERMOS DE CANGA, og Tema: 
vi 1 i K ourusno, 17. 4), — Vapor Lisboa. 
migos e de resistir corajosamente aos seus STOGKHOLMO. = Escuna Claro, cap Marlens- 
impios esforços. Não sentinos menor ale |S0M. o q bob 
gria “ua nód SRD my jilato Oliveira Brilhante, 72 
sacerdotes 0; 5 «Nois da, CO raRDIPE.— liáto Carlos Alberio, 138 tón., 
como ala todo o universo chrislão, mar-| cap. Dolgado. 1 


tomam a mais viva parte nos 
embaraços que nos causa à expoliação da 
maior parta do nosso. dominin, civil, jul» 
Kam tambem que nada é para elles mais. 
meritorio, mais glorioso, mais religiaso que 
alliviar com o mais ardento zélo pelas quas 
piodosas 0, espontaneas libecalidades  es- 
ses guavissimus embaraços eos da Santa Sé, 


fo issimo nhecimento d 
iosmba adendo, na rs ostapiaa ee Rn o ttortE ta Pia Noptoi e dinda 
so coração, a3, mois vivas seções de graças | oviNENTO DOS VINHOSE AÚUAS-ARDENTES | Úlha, que recolheram om 
no Deus, de toda a, consolação que se dli- " H mo aa AA nd o QU Ratio 
ema, por esta notevel piedade 6 por esta E LA ç 


generosidade do episcopado é do povo fel, 
dar-nos um alívio, uma consalação e uma 
força no meig, dgs nassos pesares o des nos 
sas amaFguras, lemos satisfação em, poder 
exprimir do nova, 4 face do munda, os 
nossos sentimontos de profuuda gratidão, 
pois que é an seu apoio e so seu auxilio 
que devamos exclusivamente poder acudir 
4s enormes o crescentes despezas desta 
Santa Sé, a 

Aqui, veneraveis irmãos, não deviamos 
passar em silencio os lestemunhos eonstam- 
tes de alfeição real, de Adelidade inabala- 
vel, de submissão dedicada e de liberal- 
dade generosa de que este povo romano 
tem sido prodigo para comnosco; querendo 
assim provar do um modo inequivoco até 
que ponto elle quer ficar firmemente dedi- 
endo & nossa pessoa, a esta cadeira spos- 
tolica o a este principado temporal que nos 
pertence; querendo assim provar a vivaci- 
dado com que repelle e condemna as ma- 
chinações culpaveis O og tentativas d'aquel- 
tes que pracuram espalhar a perturbação 
«em sem seja e armsr-lhe tramas. Não ten 
des, vós mesmos, veneraveis irmdas, veri- 
ficado por muitas vzes as manifestações 
tão sinceras, tão pouco disfarçadas, lho cor- 
dises, pelas quass este povo romana, que 
tanto amamos, tem posto em evid 
santimentos de gua fé tradicional, d'essa fé 


P 


 NENEROS NESPAGHADOS PARA CONSUMO 


sacos. 
C 


besa-nauio ob U 
GENEROS DESPACHADOS PEL, | MEZA DA ESTIVA 


nendimento dá if 
Lisboa de 1 4 
Idem no dia 15,...5 


Inseripções d'sssentamento juro 
pago até do fim do 


' ” mma dT. o 
ata OT quis 5 barritos o 45 ms nuDnçosos 


e 


sus da dr Lt oo pp 

: as] ' 5, 

Pina 48 Bh bala, ia alta” É olttacendb clas os dbds derviços 
505 n'aquella cidade, 2975] 

a= porção, READ SORO spo PTP RNP 

rangrira = pipa. Agradecimento 


OÃO Christovão da Gun 
bendo modo de poder, tes + 
digno commerciante yritanico, o sor. loopa 
e 4 sua respeitavel esposa e famili: 7 


E OUTUBRO, 
Rarras de ferro — 100. 
Junco — 13 fard; 


Manifestado para-deposito. gando para esta quasi ressureiç 


E Litros bamaoamaoio, era possivel; pr 
Aguardente, ,. devaro CNBTITDO | noi de lesafugar.o seu vivo 
Despacl ansumo ; de gratidão, tornando-o. publico, por que 
para acções do tanta generosidade e byu= 
manidade, não ha palavras que bem sigai- 
fiquem O reconhecimento que inspiram. 
Villa Nova ds Gaya, 17 do outubro de 
1861, dn 
Judo Christóvão da Cunha Lima. 
; (2976) 


— emo 


RAÇA DE LISBOA 15 DE OUTUBRO. 


ndega grande dé 
« E di) 
SMB 


1SS:tragsta 


Papel para forrar salas 
O armazem de J. M. Lobo, Praça 
de D. aa na % a É 
[para forrar salas — por preço ba- 
Fa (to 
ENDEM-SE e fazem-se 


Ka | transparentes e olea- 
dos por preços modicos, no Reimão, 
hoje rua de S. Lazaro n.º es 


ERP mis ing ted io isa o 
OBERTAS nacionaes acolchasdas e 
adamascadas brancas e de côr. 
vendem-se na rua do Almada n.º 163, 
por preços commodos. [2619] 


que quizer alugar uma sala do 2.º 


“. 


camBIOS 


“Cotações ofhciaes. 


semes- 


pie ) " p falo 
que mereço com bom direito os maiores Elia ad y va 5 A andar da rua Nova de S. A 
louvores certificados «s 4tija dz 4 |leno largo de S. Pomingos n- 97. 
Ora. como lemos a divina promessa que | Títulas de divida publica [an | [2740] 
Jesus Curisto Nosso Senhor esterá com a) di 4 43 IT 
sua igreja ató á consumação dos seculos | eyatlioa (dos INOS e sinetas de aço de nova Atenção 
uque as portas do inferno não pudeat pre-| tres operações) +) a 47 uda desconhecidos neste paiz, o 
valocer contra ells, temos a segurança de | Papel mo .» são muito. prefetiveis aos de bronte pelo 


que Deus não faltará é sua palaves e que 
uso dia virá, dia de marasilhos, em que 
esse Deus. mostrará que esta formidavel 
tempestade não foi levantada para submer- 


gir a nau da igeeja, mas sim para a elevar. 


cer 


No emtanto, vonecaveis irmãos, não | 42,75 


cessemos de invocar de lodo O coraçã 


ce 
sem descanso 4 protecção ormnipotent 


so] 
roguemos é conjuremos, 
mais fervorosas súpplicas, o 


seu bello som harmonioso e argentino, ou- 
vindo-se a muito maior distancia do q) 
tes, Lornando-se, portanto, muito recommen- 
daveis para as estações de esminhos do 
ferso, phorces, estabelecimentos grandes, 
fabricas e à todos os navios, e, sobrelu 


Fundos estrangeiros. 
(Boletim telegeaphico) 
Bolsa de Madrid, em 15.46) outubro — 3 por 
nto consolidados 8 49,10 — 3 dito idifferido a 


“Bolas de Paris, em 15 de outubro- 3 por 


nto francez a 67.95—4 */, dito a 95,50, 
Bolsa de Londr 
lidados de 92 */, a 92 


m 15 de outubro —Con- 


para adurgo das lorces de igrejas, fo 
cando-se esrrilhões completos, d 
em tados os tamanhos, 4 

Amústras e preços se podem vêr na ra 


de S. João 0.º 78, 1.º ondar.  (2224] 


Delegação consular de 
Halia no Porto 


A chancelisria d'ests delegação consular 
está aberta uma sulscripção até o dis 
28 do futuro mez de novembrof para um) 
monumento que o monicipio de Torin vai) 
erigir é memoria do chorado conde Camillo 


de Cavour n'aquella sua cidade natal, 9) 


qual alteste sos vindouros o reconbecimento 
dos italianos pela memoravel empreza ini- 
cisda o proseguida com tão feliz exito poi 


aquelle ilustre ministro. 
NôS abaixo assignados, passageirosda barca 
** portuguezs «Nova Tentadora», em sua 
visgem do Rio de iro por Lisboa, a qual 
foi de 43 dias, gra! excellentemarcha do 
navio, agradecemos cordisimente aos muito 
dignos surs. capitão e dispenseiro, bem co- 
mo a toda a tripulação, o bom lractamento 
e delicadas maneiras com quea todos nos 
tractaram, e desde já lhes protestamos nos- 
sa eterna gratidão e reconhecimento. 

Lisboa 13 de outubro de 1861. 

João Moreira de Freitas 

Bernardo Pereira 

Joaquim Luiz Soares 

José de Oliveira Dias 

Josquim Caetano Leite 

Antonio Caetano de Limn 

José Martins Cabedo 

José dos Santos Cavaco 

Manoel Francisco Ferreira 

José do Souza 

José Antonio de Oliveira 

José da Silva Mouquinho 

Joaquim Loureiro 

Manoel Moreira Vinha 

Felix Francisco 

José Josquim Moutinho 

Manoel de Magalhães 

Antonio Barboza 

Francisco Manoel Dias 

Francisco Antonio Cardoso 

José Maria dos Reis 

José Josquim Rebello Bastos 

Manoel Machado. (2969) 


FORTUNA 
RÉIS 50:000$000 !! 


APPARICIO SAMPAIO 
ERÁ á venda os bilhetes d'esta lo- 
teria no dia 18 do corrente, assim 
como meios ditos, quartos, oitavos, cau- 
telas — do dia 17 em diante. Rua das 
Flores n.º 218. [2951] 


PRIMEIRA E ANTIGA CASA FELIZ 
Rua das Flores nº 1 e 3,c 96 


PORTO 


Grande loteria. extraordi- 
- naria da Misericordia 
de Lisboa 
PRIMEIRO PREMIO DE... 50:000$000 


SEGUNDO |»  DE...:16:000$000 
TERCEIRO » DE... 6:000$000 
QUARTO » DE... 3:000$000 


CUNHA & RORIZ 


Afliançados no governo 
civil do Porto, na con- 
formidade do edital de 
28 de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, bilhetes inteiros, meios ditos a 108000 
réis, quartos a 58000 réis, oitavos a 28500 
réis, cautelas de 500 e 250 réis, cuja ex- 
tracção terá lugar no dia 12 de novembro. 

Satisfazem todas e quaesquer encom- 
mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remettem aos seus freguezes 
as listas dos premios. 


Os mesmos venderam da ul- 

tima loteria parte dos se- 
guintes premios em bilhete inteiro, quarto 
e cautelas de 500 e 250 réis : 


PIANO 


a| Liquidação 


720] E o largo da Ramada Alta n.º 695 
ha para vender, por barato preço, 


is 


grande porção de alegrins do norte, 
| E À e 
camelias das melhores qualidades, li- 
| moeiros, laranjeiras, langerineiras, ar- 


[2968] 


DER 
ESTABELEC 


JOSÉ DE ME 
Cima do M 


as agencios, 
Tem variado sortimento dos de me 


| para satisfazer o comprador. 
Não se compram nem se recebem 
blico tsnha segurança e garantia na con 


2a 
es 


ARD, 
IMENTO DE 
LLO ABREU, 


uro nº 240. 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remettêl-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


mor preço a par dos de mais elevados, 


como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
[de Allemanha, Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


em troco pianos usados para que o pu- 
Dpra. 


- LAMBERTIN, 


pianos das melhores fabricas e 


ALLECEU hontem uma filha menor de 

José Pauhno de Sá Carneiro; este de- 
solado pai pede e espera a honra da pre- 
sença dos seus amigos, ao acto funebre, 
que ha-de ter lugar hoje, 18, em Sonto 
ldefonso, ao toque da Ave-Ma 


Rs 


ASPAR Dias da Costa, na rua do La- 
ranjal n.º 140, tem um carro que 
seguirá para Vizeu domingo 20 do cor-, 
rente. (2952) 


M a rua de Bellomonte n.º 16 se la- 

vam luvas de pelica de todas as 

côres com perfeição sem cheiro al- 
gum : preço 80 réis o par. (2956) 


ptto juizo de direito da 3.º vara e carto- 
rio do escrivão Silva Guimarães, mora- 
dor na rua do Almada, correm editos de 30 
dias a cequerimento de Antonio José Pereira 
de Sá, D, Maria de Jesus e D. Rita Maria de Sá, 
citando e chamando e requerendo toda e 
qualquer pessos que tenha a oppôr-se á jus- 
tificação e habilitação que. dsduziram como 
unicos e nniversaes herdeiros, (s beneficio 
de inventario) de seu irmão Francisco Pe- 
reira de Sá, para que o venham deduzir no 
referido praso sob pens de lançamento, de 
revelia, e dese deferir a prelenção dosjus- 
tificantes. 
Porto, 12 de outubro de 1861. 


ENDO de ausentar-se para o Rio de 
Janeiro a actual enfermeira do 
hospital da Ordem Terceira de Nossa 


SURTE GRANDE 


RÉIS 50.000:000!! 


NA antigea e bem afortunada loja de An- 
tonio Marques deCarvalho, rua das Flo- 
resn.º 7, acham-se é venda bilhetes, meios 
ditos a 108000, quartos a 5$000, oitavos a 
28500, cautelas de 1$000, 500 e 250 réis. 
A extracção a 12 de novembro. Salisfsz 
qualquer encommenda que lhe seja feita, 
vindo acompanhada do seu importe 
(2973) 


0 Presidente do gremio dos capitães ma- 
ritimos residentes n'este concelho do 
Porto faz sciente aos mesmos, para os ef- 
feitos ds lei, que a nota da repartição da 
decima industrial feita pelo respectivo gre- 
mio segundo o estabelecido no artigo 19 
e $$ ds carta do loi de 30 de julho ul- 
timo, estará patente para os interessados 
examinarem as respectivas collectas, até 5, 
dias depois da publicação d'este, na porta! 
que dá entrada para o corpo da guaria do 
ex-trem do Ouro. 

Porto, 16 de outubro de 1861. 

Antonio Jacintho da Cunha. 
12966; 

ULIA Roza Ferreira, modista de ca- 

pas, vestidos e manteletes—moyra- 
dora na rua do Corpo da Guarda n.º 29, 
mudou o seu estabelecimento para a 
rua do Laranjal n.º 123, 


(2906) 


Senhora do Carmo, cujo lugar tem | 
pessoa agil que saiba lêr e escrever, 
para a substituir, podendo dirigir-se á 
(2944) 
RECISA-SE para o Pará, no imperio do 
e outro de encadernador: quem, quizer 
e estiver nas circumstancias dirija-se a Viei- 
(2932) 
E LUGA-SE a casa n.º 301 a 
constando de tres andares, es- 
criptorio, aguas-furtadas, quintal e po- 
Tracta-se na mesma rua n,º 286, 
1.º andar. [2901] 
becco de S. Salvador: do seu ajuste 
tracta-se na Ferraria de Baixo n.º 108. 
Ma rua dos Inglezes n.º 77 alu- 
baratos. (2909) 
Deposito de pezos do novo 
p p 
collecção | 
ONTINUAM a vender-sens rua de S. João; 
Antonio Coutinho 
ALFAIATE | 
que mudou da rua de D. Maria 2.º 
para a a rua de Santo Antonio n.º 55, 


exercido ha annos, precisa-se d'uma 
secretaria do mesmo hospital. 
Brazil, de um bom official de impressor 
ra & Botelho, proximo á ponte pensil. 
305 no rua do Almada, 
co, conjuncta ou separadamente. 
LUGA-SE um pequeno armazem no, 
E gam-se tres bons armazens, muito 
systema a 28500 por | 
n.º 116. (1578) 
REVINE aos seus amigos e freguezes 
3.º andar. [2897] 


Bilhares 
M a rua Chã n.º 14, vendem-se os 2 
bilhares que pertenceram ao café 
Guichard, e pertenças. [2583] 


ra deposito de vinhos, sito na rua 


RUA DE SANTO ANTONIO Es Nº 4 


ESTE estabelecimento encontra-se um grande e variado sortimento de 


LUGA-SE um armazem proprio pa-, 


NOVO ARMAZEM DE PIANOS 


FILHO & €.! 


BM, — 1º 


ANDAR 


dos mais acreditados authores, como 


são: — Herz, Blanchet, Schroder, Sprecher, Detir, Aucher, Moullé, David e 
outros; bem como hermonium da antiga e muito acreditada fabrica de Debain. 
Tambem encontra-se um sorlimento de pianos novos para alugar. 


(2869) 


OBRE-ALUGA-SE a casa da rua 
do Princepe n.º 129, e ven- 
le-se a quem a sobre-alugar, lo- 
da a mobilia della, cortinas, lapetes, repos- 
teiros etc. Quem a pretender, póde dirigir- 
se & mesma casa desde as 11 horas alé ás 
[2724] 


, WENDE-SE a quinta deno- 

winada da Veiga, sila na 

freguezia de Minhotões, do 

concelho de Villa Nova de Famalicão, que 

se compõe de uma bôa casa de habitação 

com sua capella, azenhas, campos de terra 
lavradia e bouças de malto. 

Quem quizer compral-s queira diri- 
gir-se à rua de Cedofeita n.º 124, a casa 
do ill.mº snr. dr. Antonio da Silva Guima- 
rães, aonde achará quem lhe póde mostrer 
os titulos e tractar do seu ajuste. 

12398) 


Salão para modas 
Ma rua da Fabrica com entrada pela 
porta n.º 21, ha um bom salão pora 
alugar — é proprio para armazem de 
modas ou de outras fazendas. Quem 
e pretender falle na mesma rua n.º 37. 
[2488] 


A ruu do Calvario n.º 60, aluga-se 
o 1.º andar para escriplorio. 
(2637) 


FALLENCIA DE COSTODIO JOSÉ GONÇAL- 
VES PARADA 

ELAS 12 borasdo dia 19 de outubro no 

casa das audiencias no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, tem de arremalar-se 
uma morada de casas nobres sitas no lugar 
do Candal n.º 58 n 60, freguezia de Santa 
Marinha de Villa Nova de Gays, louvadas 
Du de todos os encargos em 3:6368364 
réis. 

Esta propriedade compõe-se de casas de 
dous andares, mirante, loja, cozinha, ca- 
vallariça, cor uma pequena quinta cercada 
de muros com ramadas, nora, e arvores de 
fructo, tem excellentes vistas e está muito 
bem conservada pelo que se torna muito re 


4 da tarde. 


commendavel, e se arremata para o fim da li- 


quidação da massa. 
O sollicitador — C. P. P. Felgueiras. 
(2775) 


[ta oa cocguem ces 2e2vt NO Esdras a de À 
Epica! José da Silva, Gustavo Adolpho 

Alvares de Almeida Guimarães e Joa- 
quim José da Silva Victoria agradecem por 
este modo a lodss as pessoas que se di- 
gnaram assistir ao responso de sepultura, 
que, por alma de sua presada mulher, tia 
e comadre, D. Rosa Margarida da Silva, 
teve lugar na noite de 6 do corrente, na 
capella da Veneravel Ordem Terceira do 
Carmo: pedem juntamente desculpa de o 
não fazerem pessoalmente e mostram-se 
muito penhorados por tão dislinctos obse- 
quio. (2900, 
CASES E Er 


A QUEM CONVIER 


M individuo pretende empregar-se n'um 
lugar de escripta, ollerecendo-se a tra - 
balhar os primeiros mezes gratuitamente ; 
dando abono da sus conducta. A quem 
isto lhe convenha, deixe o seu nome e 

morada na rua de Bellomonte n.º 25. 
(2789) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel, encontra-se hoja esta- 

belecido no latgo da Batalha n.º 108 e 
rua de Cima de Villa n.º 94, reformado 
com a msior decencia possivel, no qual se 
encontram quartos d'uma pessoa, ditos au 
rez de chausséc; bem como salas indepen- 
dentes bem montadas. 

Os preços continuam os mesmos do 
costume. 

Meza redonda és 3 boras em ponto 8 
400 réis por pessoa. 

Porto 1 de setembro de 1861. 

(27101 


Pinho de Flandres 


do Almada n.º 611. Éda lotação de 
70 pipas. 

Para tractar na rua do Calrario 
nº 67. [2950] 


4 pranchões e taboas de todas as 
dimensões, muito seccos. 


Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


bustos de jardim, raizes e cebollos das | 

[mais delicadas flôres; como turbantes, 

anemolas de Hollanda, jacinthos etc. 
[2603] 


Hotel da Bôa Fé 


Josefa Ribeiro de Carvalho deelsra 

» que mudou o seu estabelecimento de 

estalagem e hospedaria que tinha ao can- 
;tinho da rua do Loureiro para defronte, 
com muito melhor casa, com os n.ºº 138, 

140 e 140 A, onde continúa a hospedar 
os seus freguezes. (2946 


peLo juizo de direito da 1,º vara e car- 

torio do escrivão Seguler, correm edi- 
tos de 30 dias a requerimento de Pedro 
Lourenço Branco, d'esta cidade, a chamar 
todos e quaesquer credores ou interessados 
que direito tenham a nma morada de ca- 
sas de 3 andares e suas pertenças, sitas 
na rua do Loureiro, d'esta cidade, com os 
n.ºº 57, 59 e61 — cujascasas comprou o 
annunciante a João Fernandes e mulher, 
da freguezia de Jovim, concelho de Gondo- 
mar, em 12 de ngoslo proximo passado, pe- 
Is quantia de 1:0008000 réis, a qual se acha 
em deposito, para que o deduzam dentro 
do referido praso sobre o mesmo produ- 
eto, consignado em deposito, com a pena 
de lançamento e de findoo mesmo praso 
ser entregue aquella quantia aos vendedo- 
rese a propriedade julgada livre e desem- 
bargada. (2947) 


COLLEGE VON HAFE 


CEDOFEITA, 355 


POR ANNO 
Alumnas internas pagam.. 1358000 rs. 
» — semi-internas.... 1088000 » 

»  exlernas..,...... 548000 » 


trar depois do dia 2 de novembro. 
Progammas dão-se no mesmo 
collegio. (2676) 


JOSÉ JONES mudou o 


seu escriptorio para a tua 
dos Inglezes n.º 66. 


(2929) 
Pesos do novo systema 


ONTINUAM a ven!er e tomam encom- 

mendas de pesos do novo systema to- 
dos os depositos pertencentes á companhia 
ALLIANÇA, a saber : É 

No Porto rua de S. Juão n.º 9] —Go- 
mes & Ferreira. 

No deposito de ferragens da Companhia 
Alliança, travessa da Trindade. 

Lisboa — Manoel Buzaglo & Irmão. 

Le Damaso Francisco da Silva. 

Coimbra — Antonio Joaquim Valente. 

Figueira — Francisco de Pauls Pereira. 

Aveiro — Bento José de Amorim. 

Villa do Conde — Bernardo da Costa 
Craveiro. 


teiro. 
Barc-llos — Joaquim José Leite. 
Vianna — José Pimenta da Silva e Lima. 
Braga — José Baptista Lopes. 


Machado. 
Amarante— Francisco Lopes de Azevedo. 
Regoa — Josquim José Leite Guima- 
rã 


de Oliveir: 
Tha de 
Hha Terc 


iguel — A. Buzaglo. 
— Naftaly Levy. 


noel Esteves. 
Lagos — J. Lobo da Miranda. 
b 


A? ENTRADA 


2862) 


COM FRENTE 


PARA À PRAÇA DE CARLOS ALBERTO 
Nº 49 E 30 


tação, que vende por atacado ou a retalho, 


de fato feito, (2921) 


alumnas externas não poderão en- 


Povoa do Varzim — Antonio Luiz Mon- 
Guimarães — Juaquim José de Azevedo 


es. 
Cidade da Guarda — Jacintho Coelho 


Villa Real de Santo Antonio — Leão Ma- 


DA RUA DE CEDOFEITA N.º 2, 4 E 6 


OSÉ Josquim Gonçalves da Sil- 
J va recebeu hoje do Havre 
pelo «Iberia» grande sortimento 
de pannos castores, casimiros, se- 
das, velludos e muitos outros ge- 
neros da ultima muda, para a presente es- 


contintando a ler o sen armazem sortido 


|Antonio de Oliveira Men- 


| . - 
| des Guimarães 
RUA DES, JOÃO N.º 78 
EM metal amarello e feltro proprio 
para forro de navios que vende por 
modico preço. (2739) 


E DE-SE um carroção quasi 


novo, montado em molas 

der eslbardões,e ama traquitana em 

muito bom uso e dous pares de 

guarnições : quem pretender algum d'estes 

vbjectos dirija-se ao mestre corrieiro An- 
tonio Gonçalves da Costa, na rua Chã. 
(2517) 

RANCHOES DE FLANDRES de di- 

[E versas dimensões: vendem-se na 

'rua do Calvario n.º 62 e64a preços 
commodos. (2078) 


Em S. João Novo n.º 15 
VENDE-SE por baixo preço bom vinho 

velho superior engarrafado, gene- 
bra legitima da Hollanda, arcos de ferro 


sortidos de patente para pipa e gar- 
Para Dublin, Belfast & 
pilão Henry le Pan, sa- 
Inglezes n.º 15. (2520) 
==capilão Rober- 
renta mez de outubro. 
nior & €.º ou com Alexandre Miller & 


rafas de primeira qualidade de 7 por 
Glasgow 
hirá para os mencionados 
Para Londres. 
to Kavanaugh, de 
Para carga e passageiros, para o que 
C.?, rua dos Inglezes 0.º 73. 
127701 


gallão. (2419) 
| j O vapor inglez a helice 
portos por estes dias. 
O vapor inglez a 
ve estar de volta 
tem excellentes commodos, tracta-se com 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
==WATERWITCH = ca- 
Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
helice =IBERIA, 
para sabir ontra vez stéo dia 19 do cor- 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 


Para Londres 
O vapor =BILBAU= de- 
ve sahir com o «Iberia». 

Consignalario A, Miller 


[2959] 
Para Liverpool. 


O vapor inglez a 
helice= CINTRA, 


corrents mez, 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
o agente A. Miller & C.º, rua dos Inglo- 
zes n.º 73. (2957) 


Para Glasgow 


Parabisboa 


O histe==S. JOAQUIM 1,º ; == 


Para o Rio de Janeiro 
Vai ssbir côm brevidade a mui 
veleira bares == MONTEIRO 2.º 
==de 1.º clssse, capitão San- 
tos; para carga e passageiros 
para os quaes tem os melhores commodos 
e tractamento, tracta-so em Cima do Maro 
junto é ponte com José de Souza Monteiro 
e Silva, n.º 1 e2, ou com Luiz Pereira 
Fermin n.º 19. 

(2477) 


Precisa-se d'um cirurgião, 
Para o Rio de Janeiro 


A veleira barca == PELIX, = 
étb do 1.º classe, capilho Fiuza, 
sahirá com muita brevidade. 
Não recebo carga. Para o resto dos pas= 
sageiros lracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º 99 a 401, 


ou sos despachentes Gomes, Lima & 6.º, 
Cima do Muro. (2870 


Para o Rio de Janeiro 


dA sahir impreterivelmenta no dia 
ER 20 de outubro, a bares= CRUZ 
es 5.º, =de 1.º classe, capitho An- 
tonio Rodrigues Sampaio. Ainds recebe al- 
guns passageiros o carga; e para isso tra- 
cla-se com Antonio Pereira da Cruz, em 
Cima do Muro, do lado da Ponte, n.º* 39 
e 40. (2306) 


Para o Rio de Janeiro 


34 Anova barca ==CORÇA, = pre- 
riScã», gada e forrada de cobre, sabirá 
com a maiur brevidade, Lendo 


já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passageiros 
a pagar nesta ou n'aquella praça, aos quaes 
offérece excelentes commodos e bom pas- 
sadio, tractando-se com os csixas Antonio 
Alves da Cunha & C.º, na Praia de Mi- 
rogaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrêa, a bordo. . 
Precisa-so de um snr. facultativo, 


Para o Rio de Janeiro 


A bares =FARN A, = det 
db classe, vai sabir com muita bre- 
vidade, por ter tres partes da 
carga prompla: para O resto o passagei- 
ros, para o que tem excellentes commo- 
dos, tracta-se com José Antonio de Faria, 


na rua das Congostas n.º 46, ou na rua 
da Bomfim n.º 457. ee (2707) 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sohir com muita brevida: 


eu 
& €.º, Praça do Corlos Alberto n. 


é A escuna ingleza = AGNES. = 


Frete 25 sh. 1 
: (2401) 


Para Bristol e Gloster 
" A escuna ingleza == ALARM, = 
capitão John Phelp, tem parte 
do seu carregamento engajado 
a deve sabit até o dia 25 do proximo mez 
de novembro. (2890) 


Para Soulhampton e Leith 


db A sabir até o dia 27 do corrente 


a escuna == GRETINA = de 67 
Para Cork e Du 


toneladas. (2958) 
gb Aescuna ingleza==M 


B. Brandão & €C.' 


RUA DAS FLORES N.º 130 
ECEBERAM um rico e variado sortimento 
de estofos para mobiliss e cortinados, 
panos para meza, piano e reposteiros, gran- 
de sortimento de fszendas de novidade para 
a estação da inverno. (2823) 


= Eca 

Companhia Equidade 
Nº dia 21 do corrente, pelas 12 horas du 
dia, no escriptorio da Companhia Equi- 
dade, perante a direcção da mesma, se ha-de 
proceder à arrematação do acções por falle- 
cimento dos accionistas Francisco Gonçalves 
Aguiar, Manoel Pereira Pena, Antonio José 
Pinto da Silva, José Cardoso de Freitas Goi- 
marães e José Vaz de Miranda Guimarães. 

[2922] 

OGÕES para salas, 
e frentes de mar- 
more para os mesmos, 


vendem-se na rua das 
Congostas n.º 38. [2602] 


M discipulo do snr. José Pedro Col- 

lares, com mais de 30 annos de 
prática de administrar grandes fabri- 
cas eltrabalhar com as melhores ma- 
chinas de destilação, offerece o seu 
prestimo. 

Póde ser procurado na rua Augusta 
n.º 196, loja de Collares & C.º 
(2891) 


== cspitão James 
com toda a brevidade. 

Para carga Lrecla-se com os consigna- 
tarios A. Miller & €.º, na Praça. 
Para Bristole Gloucester 

A escuna ingleza = ELIZA, ca- 

pitão David Jenkins; é esperada 

a toda a hora, para sabir com 
muita brevidade. 

Para Copenhagen & 

Stockholmo 
d O brigne sueco = JOHNNY 
; , capitão P. Ehlert, espera-se aq 
todos os dias. Ainda tem algum 
lugar para carga, (2519) 
Para Golhemburg 
A escuna sueca == LEOPOLD, 
= de 136 toneladas e classi- 
ficado no Lloyds 41, eapitão J. 
M. Zéchow, sahe com brevidade, e ainda 
tem algum lugar para carga. Ú 
Consignatsrio Carlos Coverley, 
rua Nova dos Inglezes n.º 15. 
Para Londres. 
O palhabote =CARLOS ALBER- 
db TO, = espitão Delgado, a sa- 


hir com muito brevidade. 
Para carga tracta-se com Carlos Cover- 
ley, ru dos Inglezes n.º 87. 
(2893) 


Para Hamburgo. 
H. Joger. 
Para Copenhague e Sto-| 
capitão E. Morteussa 


passa- 
Ponna 
º 132. 
[2494] 
Para o Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 
A nova barca —MINERVA—sa- 
hirá com brevidade: | 
dd a para o Rio Grande e ps 
geiros para ambos os portos, 
para os quaes tem excelentes commodos o 
bom tractamento. Caixa Bernardo José Ma- 
cado, largo da Cordosria n.º 50. . 
12974) 
“Para a Bahia 
“O palhabote = GARRET, == ca- 
pitão Figueiredo, sahe com bre- 
il RR ço rs 
tracla-sa Joaquim ves, F 
da Ronoiatra ao, re NT 
Para Pernambuco 
ip io 
sahir com toda 


(2937) 
“o Para o Pará 

O patacho = BOA NOVA = saio 

db impreterivolmente no dia 20 do 

corrente Os snrs. carregadores 


queiram ter a bondade de apresentar seus 
conhecimentos e os snts, passa 
passaportes a Sebastião Moreira. 
em S. Nicolau n.º 30. 


Para o Pará 
A barca == FLOR DO VÊS, = 
capião Santos, sabirá com mui- 


dt ta brevidade: quem na mesma 
DD quizer carregar ou ir de possa- 


gem, para 0 que lem excellentes commodos; 


12670) 
eee 


ESPECTACULOS. 


Sabbado 19 de outubro. 

T. BAQUET, — Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do sur. 
José Soldaini. — Benefício do 1.º baritona 
da companhia E. PONS. — 4 a em um 
neto — IL CAMPANELLO. — Passo a solo 
pela 1, bailorina Marianna Flori. — Dan- 
ça pela ultima vez em 2 actos 6 3 quadros 
— À FLAUTA MAGICA, — A's 8 horas. 

Nomingo 20 de outubro, 

T. BAQUET.— Companhia dos Meninos 
Florentinos, debaixo da direcção do snr. 
José Soldaini. — Espectaculo de lyrde, — 
A comedia em um aeto — O SACHRISTÃO 
E A VIUVA. — A dança — CATHARINA A 
FILHA DO BANDIDO. — A's 3 » meis ho- 
ras, 


Domingo 20 de outubro. 

T DAS VARIEDADES. — Companhia na- 
cionsl. — Espectaculo de tarde. — O deama 
em 4 actos — OS FILHOS DOS TRABA- 
LHOS. — A comedia em um acto—OS ZUA- 
VOS. — A's 3 e mein horas. ; 


Responsavel M. S. Carqueja. 
pcs o 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


A galeota hollandeza == MA- 

ár GRIETHA ANTIENA, = cspitão 

Consignatsrios Eduard Kebe 

& C.º Taipas n.º 11. (2549) 
ckholmo. 

A escuna sueca =CLARA, == 

Consignatario J. H, Andresen, 

rua dos Inglezes n.º 7, [2856] 


Rua de Ferraria de Boixo n.º 108 


com Pulgencio José Pereira, rua | 


4 


